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. Quando um grupo de deputados algarvios defende a

criação da Universídade do Algarve - ideia defendida
nas páginas do Jornal do Algarve há mais de dez anos
- é oportuno perguntar à íntelectualídade algarvia dis­
persa por aí fora, se desconhecem que as populações da
serra, no dizer de Assis Esperança, «têm o coraçâo a

rebentar aos coices».

A MARGA do tempo é alta­
mente significativa.

Num país onde tudo acon­

tece tão depressa, o Jornal do
Algarve tem a idade suficiente
para nos dar a certeza de que,
mais do que um projecto bem
sucedido na Imprensa Regio­
nal, representa hoje uma ins­

tituição nests flanco sul da
opinião pública nacional.

A sua efectiva presença nas

cidades e vilas algarvias e ain­
dá nos círculos de emigrantes,
deu-lhe um alcance, respeita­
bilidade e penetração que nem
os partidários do obscurantís­
mo negam.
Por estas páginas passaram

quase todos os nomes da inte­
lectualídade

.

e da política al­

garvia e a este jornal devem

MORRER
NAS ESTRADAS ALGARV'IAS
NA primeira semana de Outubro

.

percorremos os vários desta­
camentos de trânsito que controlam
II. segurança (?) nas nossas estra­

das, 'contactámos comando, oficiais
e agentes' que, num gesto de cor­

dial colaboração, se pus-eram ao

nosso dispor, dando-nos as suas

opiniões autorizadas, servindo-nos
de elementos técnicos, dizendo das
suas experiências e dos reveses das
suas prcñssões.
O Algarve é uma região de gran­

de densidade rotativa. As suas es­

tradas são formigueiros metálicos
que se intensificam na época de
grande canícula que vai de Junho
a Setembro.
Mais de meio milhão de turistas

saíram do aeroporto internacional
de Faro, este ano. Uma percenta­
gem razoável utiliza as rodovias
da região em carros de aluguer.

. Centenas de milhares de turistas
por aqui deambulam nas suas via­

turas, com igual percentagem de
emigrantes que vêm agravar, já
corn os residentes condutores, a di­
fícil situação de circular no Al-
garve.

.

São pontos negros da circula­
ção no Algarve: Altura - Vila
Real de Santo António; Asseca _

Tavira; Cavacos -' Olhão' Ar­
neiro - Faro; Rio Seco -'Faro'
'Patacão - Faro.

'

IEntretanto, a Junta Autónoma
de E.stradas tem, como entidade
�esponsável, estudado, analisado,
planeado a urgência dos traçados

por Teodomiro Neto

desses pontos negros das estradas

algarvias? Isto para só falarmos
de zonas sinistras do sotavento al­
garvio 'e únicas olassíñcadas como

zonas. de grande perigo, dada a

ignorância que temos de outras lOO­

fias provocadoras de sinistros, sem

classificação e não assinaladas.
Não valerá a pena falarmos nas

curvas assassínas .desleíxadarnente

consentidas na 125 pela incúria do

compadrio. Temos um exemplo,
logo à saída de Faro para Barla­

vento, que se consentíu em bene-

(OotIIcW1i fla 5.- pd.gi/IwJ)
_

• .¡

A FRONTEffiIÇA víla mais ao

sul do -País, que é Vila Real

de Santo António, de Targas ruas,

longas avenidas, com um sistema
de rUM «quase» único no- nosso

Portugal confinentaI e insular, tem,
durante a época balnear, o enor­

mfssimo peso de milhares e milha­

res de forasteiros, turistas uns, so­

bretl,ldo espanhóis, campistas ou­

tro·s, portuguases das""mais diver­
sas regiões .deste luso torrão �à

béira-mar plantado».
Em relação a anos anteriores,

A rua-passeio Teófilo Braga, em Vila Real de .Santo António, cujo
pavimento �e vai deteriorando sem que se notem tnedida.

que visem a lilla preservação.

-

ACERCA DE «O BRJS40 DE ARMAS
DAVILA DE ALCOUTIM"

l

A PROPOSITO do artigo do nosso

prezado colaborador Jo-sé Var­

zeano, que há semanas ínserímos
sobre o brasão de armas de Alcou­

tim, recebemos do dr. Rocheta Cals­
siano a carta que a seguir darnos

à estampa:

Sr. directorJ

2 paJra mim QU8J oom .!eU pai e

outros (pOUCOt8) amigos, «fundá­
mOl'l:l> o jornal que V. proficiente­
mente continua, é para mim, dizia,
um dever de consciência (na medi­
da (la pouca saúæe que me resta) J
colaborar no VOI'lSO diálogo.
Assim, e em, referência ao artigo

«O brasão de armas da vila de Al­
coutim» J pub-licœào no vosso n.

o

1123J gostaJrta de esclarecer o se­

guinte:
O tal ALEO, que tanto preo-cupa

o excelente articu-lista «José Var­

zeano»J em -boa etimologia portu­
guesa é um œdjectivoJ que nos veio
do latim «ala» (asa). Está, eæclu-

/

sivamenteJ desde hâ mttito, reser­

vœdo à Heráldice," comoJ aliás, o

seu jornal afirma: «tne-ee do leão
ou da serpente figurados cem ese«,
no\9 brasões».

O Bignificado- éJ pois, «aladO"J
sem grande alteração semdmtica

comoJ facilmente, se compreende .

A tal identifiowção ou as$imila.­

ção ao «pau de �ambuj» (n& terá
querido dizer <pau de zl'1,mbuio ott

pœu de zambujal, ou zambujeiro' ) J

é, para mim, um mistério. Tratar­
-se-á de um regio'ltalismo 11
Também a [rase «visto ser sé

apres-entada como «o grito», CTelio

que estará mal lida. Penso que terá,
nrig-ilnalmente, sido- -escrito «o GRI­
FO» e não «o arito», Efectivnnntm­
te, GRIFO, entra, muito bem, no

conceito de ALEO, pois, como aMil­

quer enciclopêdta enBinn (iln lntim

gryp-hus) era um «animal [abuloec,
representaâo com o corpo do leão,
rt. cabeça e as asas da á.guia, IU ore­

lhas do oanxüo e, em lúgar de crina,
uma crista de barbatana de peixe�,
As civilizações lUIBirio-caldaiclU

e 8Uméria;s� estiveram cheias d.

«grifos» ou, se assim o quisermos,
de «aleas».

Aceito, com humildade, que m�

tenha «eeptühaâo», nesta improvi­
saâo caria, mas, PCJIT" enquanto. tM

elementos que achei -¡oram estes.
_

Com os melhores cumprimento"
e desejos de mil felicidades para o

Jornal do Algarve e quantos nele

trabaüiæm, tica ofeotuoeasnenie ao

dispor o

A. J. Rocheta Oassiane

Faro, 2S-9-78.

Dssembleia Municipal
em Dlbufeira

CHIMEMOS . OS NOMES'

por Carlos Albino Guerreiro

em grande parte a. sua per­
nada de arranque ou de afir­
mação pública.
Sendo assim, não seria des­

cabido que este jornal vol­
tasse a congregar escritores,
jornalistas e intelectuais al­

garvios que, por diversas vias
e com diferentes visões da so-.

cíedade, tenham continuado a:

cumprir aquele compromisso
adquirido face à terra onde
nasceram e onde, afinal de

contas, continua a existir um

(Conclui na 8." página)

HÃ un.! anos, quando se !aZ(1/l)a
em pr01issões arriscadas, a fa­

zer perigar a vida âos que M de­

sempenhavam, logo vitnham à baila

os mineiros, oe piloto-s de proVIU
de aviõesJ 0'8 técnico., de expZO-'iv03J
os gum de aZpinismoJ eto.
Hoie,

.

segundo M ag�ncias noti­

ciOSMJ o jornalismo está a tornar­

-se uma dM mais perigo'8(])3 pro­

fissões do Mundo. Bastará dizer­
-se que ?'l-03 últimO'lS' mesesJ vitnte

e quatro jornalistas foràm aJ8SM­

sinados e 57 [eriâoe, raptado-IS ou

torturados. Na ArgentinaJ por
eæem/plo, registaram-se em pOUCOIS
dias 27 incidentesJ entre os quais
12 assassinato-s âe jo.rnalistas:
Em Londres, onde tem a sede o

Instituto Nacional de Imprensa, 0'1"­

ganismo que œgrupa directo'1"es e

proprietário'8 de jornais de 60 pai-
(Cémclui na 3.- página)

por João Leal

criando' outros problemas. Mas a

questão de fundo que se coloca é
exactamente a da própria sobrevi­
vência da praía, por st mesmo '(pe­
los largos. investimentos públicos e

privados nela feitos), pela ria e por
quanto se coloca (cidade inclusa)
neste lado de cá do espelho líquido
azulino e verde.
Sem pessímísmos, a que somos

avesso e entrando de frente no as­

sunto, algo se impõe fazer em prol
(Conclui na 8,· página)
,

A praía de Faro continua sendo fonte de preocupações para quantos
vêm perigar a sua contínuidade . como centro balnear

retemperador de energias.

n União �al [aixa!. Agrí[OJal
�o Algarve e 01 problema!
uue alligem 01 agri[Ultorei

l'or Joaquim S; Piscarreta

N AO é segredo qUé a. situação
dos agrIcultores é -aflitiva,

visto que os adubos e tudo aquilo
de que careoem para as suas ex­

portações aumentam de preço dE'

dia para dia, as taxas de juro atin­

giram percentageThS nunca vistas e

a protecçã.o aos que produzem é,
senão nula, pouco menos,

A União das Caixas Agricolas
do Algarve no -sentido de encon­

trar soluções para problemas que
atingem ae suas associadas, comfe­
renciou recentemente com os res­

ponsáveis pela secção de Crédito
da sub-região do Barlavento do Al­

garv>e e durante ,algumas horas, foi
expo-sto o que Be afigura de faci­
Ilta.r ao-� agricultores no ·sentido de
os estimular para que a produção
não venha a agr;av-ar-se mais, poi.s,
quer queiramos quer não, temos
de nos convencer que os aumen­

tos propagandeados em algumas
regiões do País são mera especula­
ção di política partidâria..

(Conclui taG 4," pdgma)

N A Assembleia Municipal de Al­

bufeira, . além da aprovação
do orçamento suplementar do Mu­

nicípio, o pr-esidente da edilidade,
oror. Xavier Vieira Xufr.e, fez por­
menorizada exposição da aetívidade
do executivo no último trimestre,

.

período de característícae especiais
iá que coincidiu com a estação alta
na que é, sem dúvida, das regtões
'de majo-r Incidência no turismo al­

garvio.
O sr. Xufre informou da aquísí-

· ção .
de um terreno a nascente da.

vila e junto à Praceta do MFA,
·

com 31 hectares, aquisição feita

com o financiamento da Direcção­
-Geral do Planeamento Urbanísti­

co, Destina-se o masma a obras de

interesse local, tais como habitação
social a construir através de vários
canais - cooperativas, Fundo de
Fomento da Habitação, processo
SAAL, etc.; zona desportiva e; num
dos extremos, o futuro cemitério,

·

atendendo aos condicionali.smoe' d@
actual.

No que respeita ao fornecimento
da água, um dos grandes proble­
mas que Albufeira tem conhecido
na� últimas épocas estivais, com

o·s inconvenientes da! advindos, foi
apontado que, por via das obras

realizadas, o fornecimento se pro-

(C� na ,V págiHo)

A REVISTA «Rodoviária», de Lis­
boa, transcreveu o artigo. «A

imensa riqueza furístíca da zona

da Pedra da Galé, junto a Arma­

ção de Pêra», que há semanas pu­
blicámos, do no-sso prezado cola­
borador Eurico Bantos Patrício.

PRAIA DE FA.RO
. ,

QUE FUTURO?

por António do Rio.

Ao longo dos anos, o extenso areal
fronteiro à cidade de Santa

Maria de Faro tem constítuído não

apenas um seu elemento de defesa

e de enriquecimento (com toda eS­

sa extraordinária fonte -de alimen-'

tação e de vida quaé Il ria) como,
nas décadas deste século (pelo me­

nos), o seu logradouro estival, de

quanto o estío pode ser entendido
em termos de Algarve.
Nos anos 60 conheceu, é indes­

mentível, o seu período de grande
desenvoIvimentO) com melhoramen­
to·s que lhe deram condições de

a;poio aceitáveis e motivaram Il cor­

rida que se tem vindo a registar.
.

Tal facto originou também, e como

é óbvio, muitos problemas, que
vão desde a conhecida estreiteza da

ponte de· acesso, com uma via úni­

ca, aos engarrafamentos constan­
tes, à talta do' saneamento básico,
no' que 'respeita aos esgotos, cons­

purcando essa tal donte de alimen­
tação e de vida», que é a ria, e

RATO-El RAS
EM PLENA VilA REAL DE'SANTO ANTÓNIO

melhorou-se substancialmente no

que se refere aos/produtos de ali­
mentação que, desta vez - e va­

lha-nos iaso! - não faltaram. Tam­
bém a higiene nas ruàs nos pareceu
menos descuidada. Houve mais 111,­
'vagens na rua dos mosaicos, a Rua
Teó1'ilo Braga, o que retirou o as­

pecto de sujidade, dear nojento, que
noutros anoo tomos forçados Il as-.

sistiI' - e a sup.oTtar. Ma:s, desta
v-ez, durante esta época balnear,
houve «ratoeiras> que poderiam- 8er

(Conclui na 4.4 1'4glna)

COISAS QUE SÓ ACONTECEM
NA L,ARACHOLANDIA
A HISTORIA que hoje te venho

contar, leitor amigo, é rigoro­
samente verdadeira, Paæou,se foi
num país imaginário - num país
onde tudo parece mas não é (os
políticos parecem inteligentes, os

seus propósitos parecem honestos,
a sua atitude sincera, 00 seus fins
patrióticos e supra-partidário:!! e

desinteressados, OB seus trabalha­
dores parecem trabalhar, os seus
intele'ctuais parecem pensar, os

seus artIstas parecem fazer arte
etc" etc., etc,). Ora, nesse pais
imaginário havia um ministro da
Instrução Pública enérgico e di­
nâmico, que tinha substituído um

ministro velho e apátioo. E {} mi­
nimo .D�peo • dinâmico rNO<lT.u

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

imprimir um maior modernismo e

dinamização ·ao seu Ministério.
O MinIstério da Instrução Pri­

mária ·e Posterior do tal pa!s ima­
ginário era bastante reduzido du­
rante o reinado do ministro velho
e apático. Então o ministro moder­
no e dinâmico resolveu aumentar
o·s quadros do pessoat Passaram
a existir milhares de professores
no país da Laracholândia: E a co­

locação desses professores que, na

época do ministro velho e apático,
se tazia através do esforço de 50
fl¡nó1onários armadotl de 50 penas

(Ocmcfhd nCl I.· página)



J IORNAL DO ALGARVE

;

CRÓNICA
DE FARO

por Marcelino Viegas
'riEWÆ

AO'UI, CIDADE DOS OUIOSOUES?

Armazém precisa-se
Em Faro ou arredores, amplo, boa entrada a camiões.

Resposta a este jornal ao n." 2956.

C
ADA terra com seu uso, cada roca com seu fuso», diz o

CC povo. Aqui, o povo n�o reclama quiosgues por «dá cá
aquela palha». Mas, e fado que eles tem vindo a sur­

gir, como se fora, moda e já se afirma que, qualquer dia, uma
rua não será rua nem nada se não tiver o seu quiosque ...

E (, que se transaccíona nesses estabelecimentos?
Artigos de livraria e pape-

laria, tabaco,' jornais e revis­
tas, essencialmente. Coisas de
interesse público, sim senhor.
Mas há (também), em muitos,
produtos de '«má qualidade».
Referimo-nos à pornografia e à li­
teratura de cordel; às historieta.
sem nexo, sem conteúdo informa­
tívo ou formativo para um povo
que precisa de sair, urgentemente,

. da «cepa torta». De acreditar no

futuro - não sob a alienação dos

falsos valores; sim, pela. consciên­
cia das dificuldades doo, presente e

dos objectivos a atingir que se re­

querem de maior justiça social.
Objectivos que sô será possível al-
cançar através do «desembrutecí­
mentes colectivo, com aplicação ao

trabalho e pelo exercício dos ca­

minhos da cultura.
Nos dias de hoje, as «Ilteraturas»

- de cordel e pornográfica prostituem
a verdadeira revolução cultural.
Vistas por outro plano, são a droga
apresentada, economicamente, co­

mo sucedâneo do leite, do pão, da
carne e da fruta. Mas, isso, é outra

história - de que os <<'quio'sques»
e quem os explora não têm culpa
nenhuma. A não ser que... ao abrir­
-se determinada loja do género se

pense mats na oportunidade desse

«negócio» (face à clientela poten­
cial) e menes no serviço público
que. se irá prestar à zona abrangi­
da. Então, o melhor será mudar de

género, dar-lhe um ar mais des­

portivo, Transformar-se o estabe­

Iecímento em coisa útiL ..

Contra os quiosques, eu! ...
Nem pensar! Porque Faro é uma

cidade muito «espraiada» e (não
esqueçamos) ainda' «em quarto
crescente». Logo, um «quiosque ao

pé da porta» dá o seu jeito. Orna­
menta tantos espaços livres que
por aí há e pode ter a sua função
social bem caracterizada, com pro­
veito geral. O ,que convém é não
abusarmos... sim, por causa dos

oportunismos (com ou sem tres-

passes) e da tal «função social»,
sujeita a perder-se.

Sjrgia farrajota Ramœ
Médico dermat,oYeDueolo¡:lsb
ProfeHOi' a,regade de MedI-

dna l.lerDa
'

DOENÇAS DA PilLE
E VlllNÉREAS'

Oonsultório e Besidêneia:
Itua. TralUlTlu'sal à Av.· ai
de Abril - Lote 9/10 r/e B

Telc.fone 233". - Pol'túnio
OOBswtas a partir das 17 h.

Certifico para efeiws, de pu­
blicação que por escritura de
19 de Outubro de 1978 exara­

da de folhas 84 verso 'a folhas
86, no livro de notas A-'84,
leste Cartório Notarial s;io
concelho de Lagoa - Algarve,
a cargo da Licenciada Cátari­
na Maria de Sousa Valente;
David da Oonceição Félix;

e António Simões Lourenço,
constituíram entre si uma so­

eíedade comercial por quotas
de responsabifidade limitada,
qUe se rege pelas cláusulas
constantes dos artigos seguin­
tes.

-,
1.0 - A socíedade adopta a

firma «FELIX & DOUREN­
ÇO, LIMITAlDA» tem a sua

.g'ede e estaibelecimento na Rua
Cruz da Palmeira, sem núme-

José Castel-Branco
- ORTE,NC/O

C()lffi 'sede na Rua Comba­
tentes da Grande Guerra, n.O

24 - Viola Real de Santo An­
tónio.
Informa 'OB eI,timados dten­

tes e público 'em gerrul que foi
nomeada «Revend_edora» de
Va.lor�ls Selados.
Horário: 9hOO às 13hOO; e

14hOO às 19hOO.

M É' D I C O ESPECIALISTA

DOENÇAS DO_ CORAÇAO

CONSULTAS:

2.AI, 4.•1 e 8 .• 1 feiras, às 11

horas, na Rua Baptista· Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 26114

AVISO
O Conselho Directivo da Escola Preparatória de Portimão

informa que está aberto concurso para a admissão de 8 ser­

ventes eventuais podendo um deles vir a ser mais ta�e colo­
cado no serviço de cozinha através de prova a realIzar.

Os interessados pod�m levantar 0'$ respectivos boletins
de candidatura à. admissão na Secretaria, :cujo prazo de en­

trega na mesma Escola, com demais documentos, decorre de
2 a 11 do mês dé Novembro deste ano.

I Austrália
I
I
I
I
I
I

3 voos directos por semana,
às terças, quintas
e sábados,
Consulte o seu Agente
de Viagens ou Lufthansa
Linhas Aéreas Alemãs.

Lufthansa

Romagem de saudade
dos bombeiros
v lla- realenses

leos
.Eim de curso

Concluiu a sua -licencfatura em
História pela F'a;oolí1ade de Letras
de Coimbra, o 81'. dr. Hugo Rei­
naldo Salvador oooaco, ,nosso assi­
nante em Li8bo¡;¡.

farmállal
Em ALBUFEIR'A, hoje, a Far­

mácia' Alves de Bousa: e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoj,e, a Farmácia

Alexandre: amanhã, Orespo San­

tas; domingo, Paula; segunda-fei­
ra, Almeida; terça, Montepio;
quarta, Higiene e quinta-feira,
Graça Mim. '

Em LAGbS, hoje, a Farmácia
Lacobri:gense; amanhã, SUva; do­

mingo, Nevoo; segunda-feira, Ri­
beiro Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Neves.
Em LOUL:B, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Ohagas: domin­
go, Pinheiro; segunda-feira, Pinto;
terça, Avenida; quarta, Madeira e

quinta-feira, Chagas.' <,
,Em OLHÃO, hoje, a F'armácia

JORNAL DO A!LGARVE,
'�
N." 1128 - 3-11-7,8

TRIBUN� JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÕNTO

Anúncio
a- PUBLIOAÇÃO

Rocha; amanhã, Pacheco'; domin­
go, Progresso; segunda-feira, Olha­
nense; terça, Ferro; quarta, Ro­
cha e quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, O�ntral; domin­
go, Moderna; segunda-f.eira, Car­

valho; terça, ROosa Nunes; quarta,
Amparo e quinta-feira, Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Aboim; domin­

go, Central; segunda-feira, Franco;
terça, Sousa; quarta, Montepío e

quinta-feira, Aboim.
,Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hoje,' a Farmácia Car­
rilho; e aœ-quinta-feira a Farmá­
eta Silva.

Corrigir
as�eformotões�R �é�
As deformações do� pés, por

ve2J8'S tão pouco evidentes po­
dem ser no entanto r'e�ponsá­
veis pela extrema fadiga e in­
cómodo doloroso das pernas! e
dos pés. Em especial nas crian­
ças, geram graves consequên:
cias para 'O seu desenvolví­
mento normal-o mais tarde,
pelo seu agravamento são res­
ponsáveis'. por gravíssímos in-
conveníentes, ,-

No entanto, podem ser corri­
gidas por palmilhas medicinais
e calçado ortopédico indivi­
dualizado desde 'que confeccío­
nados correcta e rigorosamen­
te sob medida em 'Observân­
cia à prescrição dó médico
e regularmente comprovadas
Siab sua orientação.
Em apoio à Ex.ma Class€

Médica, o Instituto Humberto
de Portugal, está metículosa­
mente preparado para assegu­
rar a execução escrupulosa
das suas prescrições.

.031 nossos Técnicos estão ao'

VOSISO dispor, faça pois a sua

marcação para ser atendido
em: VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO, na Farmácia CAR­
MO, no, dia 7 de Novembro,
todo o dia, em Faro, na Far­
mácia BAPTISTA, no dia 8 de
Novembro, todo o dia, em

PORTIMÃO, na Farmácia RO­
SA NUNES, para o dia 9 de
Novembro todo o dia, na

QU:ARTEIRA, na Farmácia
dos SERVIçoS MÉiDIOO so­
CIAlS para o dia 10 de N0-

vembro de manhã ou em Lou­
lé na Farmácia PINTO,. no

di� 10 de Novembro de ,tarde.

VeDd�-se

lolas
De 18 a 25 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana ,

Maria Helena .

Rainha do Sul .

SUI. . ',' .

Mira Mar ..
Alecrim . . .

Lestía . . . .

Princesa do Sul
Aurora Maria .

Cajú

133600$00
122700$00
116200$00
109000$00
58300$00
52500$00
43200$00
28200$00
24 800$00
6000$00

694500$00

Fiat 127 - Ano - 1977.
Resposta a es.te jornal ao n.O

2969 ou pelo telef. 72783 de
Olhão.

Total .

De 23 a 25 de Outubro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Estrela do Sul
Cidade Benguela .

No'va E:sperança
Pérola' Algarvia
Audaz. . . .

Nova Clarinha
Cajú ..

Amazona
Arda ..

NoTte. .

Nova Sr." Píedade
Líberta
Diamante
24 de Abril _.

225000$00
151200$00
149400$00
123 000$00
l03000$00
90000$00
52600$00
49900$00
46000$00
40000$00
32600$00
30600$00
27600$00
23400$00

Total. 1144300$00

Félix] & Lourenço, limitada

Os bombeiros de Vi'la Real de
Santo António realizaram na ma­

nhã de quarta-feira a habitual ro­

magem de saudade ãs campas dos

seus colegas falecidos, onde depu­
seram fleres.
A anteceder a romagem, assisti­

ram à missa na igreja matriz, por
intenção dos companheiros faleci­
dos.

o 6rupo [oral �e lago! �eu
[ODŒrtO! na- Beira Baixa
Fundado em 1917'6 pelo .seu actual

regente, o rev, Pedrosa Cardoso, o

Grupo Coral de Lagos corño patro­
cínio do FAOJ e a colaboração do
Núcleo Cultural da Oovílhã efec­
tuou uma digressão à Beira Baixa,
realizando concertos em Tortosen­
do, Oovílhã e Castelo Branco.

S. BRAS DE ALPORTEL

Faz-se saber que nOiSI Autos
Cíveis de E:xecução de Sen-
.tença pendente no Tribunal
Judicial desta comarca de Vi­
la Real de Santo António, mo­
vida pelo Banco Nacional Ul­
tramarino, SARL, com sede em
Lisboa contra JOÃO DA SIL­
VA OONCEIÇÃO e mulher
MIRALDINA VASQUES
CALDEIRA, residentes em

parte incerta, com últímàsresí-
. dência conhecida em Vila No­

va de Oacela e outra, são aque­
les réus citados para contes­
tarem, apresentando a suade­
fesa no prazo de CINCO DIAS,
findos que sejam TRINTA DE
DILAÇÃO, contados da data
da ,segUnda e última publica­
ção do anúncio, pagarem ao

t2�equ'€\lte a q uant i a de
66928$20, juros vincendos, e

mais quantiaJsl legais" ou no­

mearem bens à penhora, sob
pena de se oonsiderar devol­
vido ao eXJequente o direito de
nomeação. de hens à penhora.
Vila Reál de Santo António,

13 de Outubro de 1978.

VElRlliF'I!QtJ:EI :

00 JuiZ de DL!'e�to.

a) António Alberto de
Carvalho Saraiva Cóelho

'a) José Manuel Leitã.o
Guerreiro

C."el. -.-.

de ·lIlÇ(JS
OS ROTARIOS 'DA VIZINHA
PORTIMÃO VÊM ACTUANDO

EM LAGOS

Porque o movimento rotário ten­
de a fomentar amizade, d'esenvol­
vendo espirita de f.ra;ternid�de, foi­
-nos grafo assistir a uma reunião,
talvez a terceira, das que o 'Clube
Rotário de PQrtimão tem realizado
em Lagos, com vista a criação de
um Clube que, uma vez organizado, ,
poderá estreitar relações com a ci­
dade vizinha. Oom iBso todos lu­

craremos, faoe à probabilidade
de serem abordados assuntos de ca­

rácter humanitâriOo e cultural.
Das impressões trocadas com o

dr. Pimentel e eng. Pina, conclui
estarem anirn.a.do's de 'boa vontade
para .pro'sseguir.

Joaquf,m ae S� Pbcarreta
r

JORDAO DELEITE 'DOMINGUES
2-11-76

Na passagem de mais um ,ªni­
versário sobre a data do seu fale­
cimento, sua mulher, filhos e ne­

tos recordam-no com infinita sau­
dade 'e' rezam a Deus pelo seu
eterno descanso.

Trespassa-se
Quiosque Guadiana, bem si­

tuado na- Avenida da Repú-, '

blica, Vila Real de Santo An­
tónio. Único no concelho. Tra-
ta tel€!f. 36 das 9h. às 17h.

Em. Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1278, ,.All­
valade.

AGRADECIMENTO
Os noivos Maria da Luz da Palma Teixeira Pires e Eduardo

José Baptista Primitivo Pires expressam publicamente 00 seu

,
reconhecido agradecimento aos proprietários e empregados do
Restaurante Pena, em Monte Gordo pela forma correcta, pro­
fissional e abundante como foi servido o copo de água ali çele­
brado pelo seu enlace matrimonial cuja eficiência em muito
prestigia a indústria hoteleira algarvia.

,

,\Il���'� _l_ '._ �.��._ '��
S,AIAS.JRMAOS & CIA ••L.DA.

Csss fundada em 19211-

OLHAO PORTUGAL

+
ÀGRADECIMENTO
JOAQUIM BICA HENRIQUE

Sua esposa filhos e restante fa-
mília agradecem a todas as pes­
-soas que o acompanharam à sua
última morada bem como aque­
las que por qualquer outro meio
lhes manifestaram o seu pesar.

- o _-�. _-
. ';;, _ .. 'r _

�-

Lisboa 2 - Av, £Ia Liberdade, l'92·A

....
__

'

TeI8f.57_3B52.T_818X120_77_,
A ,2.' Ajudante,

� (a) Maria José Correia Bravo

ro de policia, da cidade fre­

guesía e concelho de Silves,
durará por tempo indetermir
nado, contando O' seu início a

partir de hoje.
2.° - O seu objecto é a cons,

trução civil, compra e vendá
de propriedades, bem como a

exploração de qualquer outro
ramo que seja legal e a socíe-
dade delibere explorar. ,/

3.° - O capi,tal social, intei,
rament., 'realizado em dinhei­
ro- é de 500 000$00 - e corres­

ponde à 'Sloma de duas quotas
iguais de 250000$00 uma de
cada sócio.

4. o - A gerêpcia e admínis­
lração dos negocios SOCIalS, f!­
cam atribuídos a ambos O'S so­

cios, qUe poderão delegar por
meio de procuraçao, os seus

poderes de gerência em quem
entenderem, têm dispensa d€

caução e a remuneração é a

que lhes, for atribuída em As-
sembleia Geral.

1 - Para obrigar valida­
mente a sociedade em juízo e

fora dele, é necessária a assi­
natura dos doh; gerentes.

.2 - Para aJ£sunto,g de me­

ió ,expediente é necessária e

suficiente a assinatura de
qualquer MS gerentes.

5.° - Na cessão de quotas
a estranhos, é reconhecido,
com eficácia real, o direito de

pr,eferência a.œ sóCios não-ce­
dentes.

6.° - Em caso de falecimen-
to, interdiçã'O ou .,inibição de
um dos' sócios, a'- -sociedade
continuam com Os herdeiro�
dO' falecido e as representantes
do interdito, devendo aqueles
eSlcolher entre si, um que a to­
dos represente na sociedade,
enquanto a quota Isra mantiver
·indivisa.

'

7.° � Os sócios poderão
efectuar prestações ,suplemen-

I
tares de capital, não vencendtQ;
estas quail,quer juros 'Ou bó­
nus, ,podendo também, 'ser es-

I tip�lados suprimentos n�s con--

dlçoæ que em asJ:emblela ge­
ral forem esitabel'8cidos.

I 8.° � Quado 'a Lei não' exi­
gir outras formalidades e pra-

I
Z'o's, as reuniões da a:sl::embleia
geral, serão conVlQcadas -por
meio de cartas registadas, di-

I rigidaJS! 'aro Isócios com oOito
dias de antecedêncm, pelo me�

I
n¡Qs.

Está oomorme.

I' CartóriO' Notarial de Lagoa,
24 de Outubro de 1978.
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computador gigante feito no Japão
por uma firma americana com 00-

de pato, passou li não conseguir pítaâs suíços... Ldmpou-se o suor

fazer-se nem mesmo 'com horas das testas, deram-se palmadinhas
extraordlnárías dos '50 funcioná- nos ombros uns dos outros, con­

rio's, mesmo armados de máquinas gratularam-se por todos terem co­
de escrever... laborado tão lealmente ... ,e pyseram
'Então o ministro enérgico e di- as fiohas-dos professores nos re­

nãmíco perguntou aos seus direc- ceptáculos adequados, meteram o

tores-gerais o que se havia de ¡fa- 'cartão perfurado com o programa
zero IE um deles, também enérgico no mostrengo e, corn uma certa
e dínâmíco, afirmou que tinha lido correcção, S. Ex.' o ministro ear­
numa revista (na verdade, tinha-o regou na ælavanca que fazia mover
IMo no PIM ,PAM RUM) que ha- toda aquela geringonça. E a má­
via na América uma máquina que quina pôs-se a zumbir e a cuspir
fazia colocações em 45 minutos. O colocações de, professores à razão
ministro enérgico e dinâmico tele- de 250 por minuto (na Laracholân­
fanou para a América e eoube que dia até as máquinas se tornam
era verdade, havia um computador, pouca produtivas ... ).
fabricado pela Metalik 'and Meca- Toda a gente ficou muito con­
nik Druga Inc, que colocava pro- tente e S. ,Ex.', o rei mandou um
fessores à razão de ñOO por minuto. o'ficio exprimindo toda a .gua satis­
O ministro d'Icou entusiasmadissi-' fação pela mecanização da colo­
ma e, fazendo contas ao custo da cação da instrução. E este glorioso
máquina versus aumento de pessoal, feito ficou para sempre registado
conseguiu convencer os colegas a nas 'cróniea.s do Reino da Laracho­
aprova'vem um pedido de um em- lândia pelo, cronista-moir (que tam­
prootlmo para comprar o tal com- bém faZiia revistas, como todos os
putad'or ,co'¡ocador de professores intelectuais da Laracholândia, para
a la minute.,. o Parque de Mayerburg)
O ,empréstimo conseguiu-se gra- O que as crónicas não disseram,

gas ao crédito internacional que foi o que 'aconteceu ao,s professo­
tem um conhecido poUtico de La- res colo·cados. Mas eu sei. Por in­
racholâ.ndia, e o computador veio confidências de um professo,r inter­
para esse tal pais às costas de um nado num ho'spit8il psiquiátrico, sel
navio, tão grande ele era. Des'em- alguma coisa do que foi feito pela
barcou 'de noite. na doca maior, e máquina gigante «made in Japan»
foi levado durañte toda a noite (com dólares US'A e lucros para ...

�r�s�cid�eœpU�(M�� pua".éme��n�8�M!).A� .�� � ��_��� � �__�� ,burg) para O' Ministério da Ins- sim, po,r ex,emplo', embora o Brown

Itrução Prjmária e Arredores da tenha dito por mais de uma vez

Lar8Jcholândia, população de 10 mi-
que NUNCA se devia carregar no !

lhões de corpos 'alguns deles com botão amarelo DE'PO[S de ter .sido
.

alma até ... Almada! /' us�a a alavanca preta - a ver-
Logo à entrada do Ministério, dade é que o dr. Pirolito (o eterno

houve barraca. O computador não distraído' _ mas ê sOlbrinho do mi­
conseguia entrar pela I]orta, tão nistro ... ') o dr. Pirolito apertou a
grande ele era. Chamou-se um co- tecla amarela {DEPOIS de usar a
nhecido empreiteiro que, com o alavanca preta. E o resultado �oIauxfiio de 5 pedreiros e de um or-

que as professoras de qufmica fo­
çamento suplementar de 50 mil es- ram colocadas como professoraª de
cudas (Isto passa-s,e no tempo em francês. E os professores casados
que o escudo da Laracholândia va- foram ,coloc�os nas terras onde
'lia cem centavos, foi, portanto, há não estavam colo'c:adas as respecti­
uns anos) alargou a porta de for- vas espo,sas - com grande satis-
ma a caher o computador. E o fação de aIguns. (E' professora.s que
mostrengo entrou. Mas tão gran- tinham. requerido Aa'cabidesce, vi­
de era que teve de -se derrubar ta- ram-se coloc�a:s em Alcabisobe e
biques pua o mostrengo ficar, en- até um professor, que tinha reque­
fim, arrumado, 'com toda_:¡ as teclas rido UM lugar qua1quer, viu-se na
,a brilhar e todos os hotoes a relu- sexta-feira colocado,.. nas TIhas
zir ..

:
O que ,exigiu, c�aro, transfe- Haway, 'com 48 horas para tomar

rênCla de ve�bas. EnfIm, o

C?T?PU-, posse
... E os alunos que, de fati­

tador ficou ms_talado no Mmlsté- nho novo, à@aruja,compa.receram,rio da Instruçao, 'Educação, Cul- com os co'movidos papás (que para
tura e Afins de Mayerbu:r:_g, ?apital, tanto faltaram à repartição), viram
como di..s-se, d� I:arBicholand,la, rei- chegar a hora da abertura das
no com 10 mllhoes de habItantes, aulas, mas não v.!ram aparecer me­
alguns deles com alma até... Al- tade dos professores - mvitos dos

ma�a!. . quai'S tinham sab�do na véspera,
VIeram os dlrectores-gera:s, v�e- na Laracholândia do Sul, que ti­

ram DS vice-directores geraIS, vle- nham sido colocado-s como protes­
ram Q.S 'chefes de secç[o e os de sares de uma coisa que não 'sabiam
repartição 'e a,s de divisão e os es- e nunca tinham ensinado, na 'Lara­
criturário,s/e os supra-numerários choIândia do Norte ...

e os primos do ministro - em S1.!­
ma, veio todo o pessoal, até veio o

primeiro-ministro ,e S. Ex.' '0 rei,
da Laracholândia. ¡Fizeram-se mui­
to's discuMos, O' rei tomou duma
tesourinha e ,cortou a fita que ata­
va O'S botões da máquina imensa

que enchia todo um quarteirão,.,
Acabado o copo de água, o di­

rector-geral da colocação de pro­
fessores quis cO'meçar O' trabalho.
m agora lhe ocorreu uma dúvida:
cO'mo é que se manejava aquela ge-

, ringonça? A verdade é que não sa­

bia. Ainda procurou um livro de

instruções, mas era em japonê,s e

ele japonês não ,sabia. Teve de pôr
O' prO'blema'ao senhor ministro. Ah!
Mas S. Ex.' ,era um homem enér­

gl'co, moderno, dinâmico. Imedia­
tamente telefonou para a ,Metallk
and Mecanik Drug Inc que ime­
diatamente mandou um Brown cor

de !lagosta para lensinar a usar o

DACTIL Praia de Faro que futuro? [�am�m�� O� D�m�� à� [oi�a�
(Ccm.clusão da 1." págma) trientes para aquela estancia e 10-

.

cal de habitação de muitas cente-
deste tesouro de valor incalculável. nas de pessoas, -e a particular com

Aos técnicos competirá o apontar a ideiá em marcha, lançada nas co­

das soluções convenientes, as quais lunas do semanário «O Algarve»,
não se devem afastar de um conhe- pela pena de Alyaro Manso, sobre
cimento des factores cíclícos . que a criação do Grupo dos Amigos da
ali ocorrem (barras e outros). Mas Praia de FarO'.

a nós, os que por lá vamos desde No munde da prata, um mundo

que ao mundo viemos (levados nos de problemas a resolver com ur­

saveiros de vela. à carangueija) gência e antes que seja tarde. Pa­
também nos ocorrem ideias, não ra além do referido e básico, a ma­

raro geradas das conversas havidas nutenção da 'sua estrutura, aponta­
com Ti'Paciência e outros velhos -se a questão da ponte e dos par­
pescadores que na sua invadida ques de estacíonamento (recordan-
«ilha» continuam vivendo. do a ideia, que estava em marcha

em 1,970, de dotar com transporte
público permanente ao longo da
faixa asfaltada e que terminou
quando foi extinta a Comissão Mu­

nicipal de Tur1smO'), o parque de

campismo e a muítípltcídade de ca­

rências que comporta e que apon­
tam para a construção de novo par­
que, preferentemente na zona' do

pinhal; a continuidade da. estradá
e consequente ordenamento das

construções a edífícar ; o problema
da energia ,eléctrica, os transportes
públicos, etc.

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA.

Alvará do MEle

OIrec. Téc. de Felisberto Correia

bons espíritos; há questões
.povo tão carecido de verdade, mais graves relativas à nossa

equidistância e imparcialidade cultura e ao nosso ensino, do
na Informação e na Cultura. que as crónicas distribuidas

De maneira frontal chame- por conciliábulos de gabinete.
mos os nomes às coisas: a In- São essas questões impor-

tantes e graves que, é tempo,formação e a Cultura no M-
devem ser trazidas para este

garve 'correm o risco de se tor-
exame público a que a Irnpren-nar uma macacada, se a Im-sa submete. <

prensa 'local e regional' - bem
entendido! - não voltar a ser Perante o revês por que p

a oedra angular do debate Algarve passou durante tan-
1"""'" tos anos, destruindo-se tradi-

franco, da discussão dos pro- ções culturais, dispersando-seblemas, dos modelos e -do fun -

,

cionamento da nossa socíe- o património artístico e histó­

dade.
I rico, impedindo-se constante-
mente a criação de um polo.A:s únicas palavras que não
cultural, desmoralizando-se os

voam, são aquelas que ficam .

n o s s o s costumes políticosescritas, e se antigamente ,to-. através dos célebres «fHipes»,das as lamentaeões 'eram des- I

cabidas O'U perfeitamente ínú- a situação resume-se em pou-
d eas palavras,teís, hoje seria uma perda : e

Possivelmente virei ao en-
tempo panno-nos a rir uns dqs .

outros, reduzindo o Algarve a
contra de apelos anteriormen- -

mero erro geográfico cujas
te já feitos neste jornal, que

únicas manífestações de sen- desconheço. Pois se disso hou­

tímento nacionalseriam as de ve, ainda bem! E'u junto-me.
Será esta a ocasião mais pro.proporcionar boas férias à in-
pria de proceder à consolída­telectualídade,
ção da informação algarviaHá questões mais importan- índependente de todos os com-

tes e urgentes relativas à nos-
promissos vigentes, no respeí­

sa agrícultura e à nossa pros-· to pela competência, pela pro­perídade índustríal, do que, bidade, pela dinamização de
evidentemente, a polémica jor- uma Cultura viva, no respeitonalístíca O'U a intriga parla- pellas opiniões, pelas iniciati­
mentar no estenda! público; vas, pela instauração de uma
há questões mais imperiosas Economia que sirva a região.relativas ao desenvolvímento Assim a particípação do lei­
da nosso comércio, à organi- tor não é um detalhe, não é
zação das pescarlas e aoequi- um simples e puro pormenor.líbrio do turismo, do que a Mal irá esta Imprensa regio­
copiosa mæledicência q u e naI se la grande ma�sa dos seus
aJbsorve muitos dos nossos leitores não passar de um en­

xame de pirilampos, reluzindo
na profundidade do ficheiro
de assinaturas. A marca do

tempo é altamente significa­
,Uva, mas a memória dos lei­
tares não Ilhe fica atrás.
Mje:rur, Monchique, SHves,

São Brás, A!l.coutim... por ai
há leitores !S'O'lidamente pes,­
pontados hastantes portugue­
ses de '�onsiderável talento!
que, como. me dizia Assis Es­

perança pouco antes de mor­

rer, «têm o ,coração a relbentar
aos coices».

Apetece sugertr, f:ace ao que su­

cedeu em Quarteira (onde a obra
fez renascer uma terra nova, ainda

que eivada de muitos erres), se oe

molhes não constituêm a solução,
ou ,se ela mesma, face às Invasões
das oceânicas águas a quando das
marés vívas, em certas luas, não
estará também na dragagem do ca­

nal paralelo à prata, o conhecido
canalou regueira da Armação, on­
de, ainda não há muitos anos, na­

vegavam os grandes barcos da

Companhia de Pesoartas do Oabo
de Santa Marla ou as barcas que
da armação postada frente à Ilha
levavam os desaparecidos tunídeos

para a lota de Vila Real de Santo
António.

Que algo importa fazer em prol
da prata de 'Faro (durante algum
tempo chamada de prata de Sant.a
Maria), mas que pelo nome pri­
melro ou de «i.tha de Faro>, que...Q.
foi, se 'chamará, corno é facto in­
contestado. .Provam-no, além do
mais, duas atitudes assumidas: a.

oñcíaí quando na última Assem­
bleia, Munícípel foI aprovadaa cría­

ção do Gabinete de Apoio à Praia

de Faro, no sentido de encontrar
ali soluções e atitudes mais conve-

• Cursos J?ri,ticos de Dactilografia com Diploma.

(Conclusão da 1.° página)

. Jooo Leal

J. Pombo Lopes
MfIDICO'

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORÁL

Consultas eam marcação
3.&8 5.ao 0 6.'OS du 16 às 19 h.
Ru� ReitOT Teixeirlt Guede-s,
3-2.° - Telef. 27833 -FARO,

• Aprendizag8m em Máqliinas Eléctricas, Díctafonea e

Fotocopiadores

ee ..encla de ....0 Ea.avA.

Funerais, transladações
e artigos ,religiosos

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto DelglMl0, 4-A Barato, mobilado, renda li­

vre, chave na mão. Bloco Ga­
leão - Siroco.
Trata: Florentino Pin{o -

telef. 72001 (dias- úteis das 9

à� 17,30 h.) - Olhão.

)
• Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. Joio n, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO
I

(JUlüO ao Mercadi;¡ da. Torcatas)

Coisas que só acontecem
na Laracholândia

(Oonc'busiJJo da 1.° página)

Interessante 'é também frisar que
o tal ministro enérgico e dinâmico,
comprador da má:quina gigante
«made in Japan» - é ardente de­
fensor da descentralização dos .ser�

viços públicos e até escreveu um

livro (que recebeu O' prémio Gar­
garejo) ,sobre o assunto ...
:Ele há cada uma na Laracho­

'Iândia, leItor amigo ...

Aforn.8o de O0J8tro Mfmdes

Algarve
Para comprar ou vênder vi­

vendas, terrenos, moradias e

quintas em 'bon)3' locais, con­

sulte Teixeira - Rua de San­
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

Jeão Estêvão
Tl!.lefli. 276 10415 - 276 11 20 ALMADA

Camions usados
Vendem-se

EOIFfCIO SANTO ANTÓNIO

Diveœas marcaJS, proVienient€ls de trocas, várias tone­
'¡'agens ver: Soc. Oom. IIld. Auoomówis Francisco BatÍ:sta
Russo& Irmão - SARL - Flilial de Faro. Largo doMer­
cado N.o 33 - Faro.

VILA REAL DE, SANTO ANTÓNIO

* Mais 40 fogos de 3' e 4 assoalhadas e 2 loias num

edifí�io de 11 piso$, estão a ser concluídos pela Empresa
de Construções Símbolo, Lda. iunto à Praça de Toiros.

Vila Real de Santo

habite num

António adquira o

dos mais moder-
* Se res4de em

próprio
edifícios

andar e

da vila.
seu

nos

* Se

As
pretende. um

"

.

caractenstlcas

bom ¡nves'timento

deste edifício garan tem-lhe:

* Qualidade
.. Valorizaçéio
* Rendimento

* Ocupação e rendimento

Peça-nbS informações: I
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

LISBOA
Av.Oolumbano Bordalo Pinheiro, 74 ..8.°

Telefones 778100/778540

Car:lol8 Albino Guerreiro

Dentro e fora do Pais
(C'onclusão da 1.° página)

ses fez saber aquele que o jorr­
naÚsmo está a tornar-se OJ profis­
são mais arriscada do' Mundo, ape­
lamdo pwra a urgente protecção dos

reporteres à esoola internacional.
Refere o Instituto" no seu rela­

tório anual, inúmeros casos, de as­

sassínio, atentados à bomba, raptos,
torturos e prisões, aludVndo OJ gran­
de número de situações em que o

ataque físico e o rapto constituem

formas habituais de processos, po­
líticos.
No Líbano., vários jornalistas fo­

ram detido's, com() reféns; no Uru­

guai (como na A1'lgentin-a), o's as­

sa'ssVnato-s e desaparecimentos es­

too na otrdem do. dia. Em Espanha,
alguns jorrnalistas foram mortos em

tiroteio,s e atentado-s à bomba. Em

Itália, onde OB directores de jor­
nais são um do's alvos preferidos
pela guerrilha! política, uma jorna­
lista frances(Jj foi espancada. No

Méxko, um repórter foi morto por
gue,rrilhe.ir08 e no Laos e no Im­

pério Centro Africano, correspon­
dentes estran.geiros foram maltra­
tados.
Gomo se vê, esta coisal de ir bus­

car 'as notícias à origem, para que
o público, comodamente, as vá des­
frutl1JYl;(];o, envo>lve não pequeno's ris­
co's. DaJÍ que alguns jornalistas,
n08S0S conhecidos prefiram não sair
de OOJ8a e, no cOlYl<forto do'S seus ga'­
binetes, irem eng'emdrando, as notí­
cias que depois impingem aos leito­
res como se

- tivessem sido conse­

guidas, fresquinhas no próprio lo�
cal e no momento em que aconte­
ceram. E daí, também;. a escanda­
leira que se segue q'l.l!CllYlilo se apura
que muitas de1;as pecam pela ine­
xactidão, ou, porr outrœ, são autên-
'ticas aCdtrabices. F. Gomes

S£aVIDE OfiCIAL DIesEL
BOSCH - CAV - S�S

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA 'DO DIQUE
Teler. 23121/2 - PORTIMAO
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Rotoeiros em �Ieno V¡lo Qeol �e �onto Anlónio I

Casa para habitação 16m Vi­
la R'e'al de¡ Santo António.

'Resposrta a elsrte jornal ao
_______________________�------------....;.-I n.O 2963.

(Çonclusão da 1.· pdgina)

fatais para muita gente. Queremos
referir-nos aos montículos de areia,
por obras particulares e outras ofi­

ciais ( as da instalação da rede
automática de telefones, por exem­
plo) que têm representado, para os

milhares de automobüístas que no's

visitaram, outros tantos motivos de

perlgo, por derrapagens, etc .. Espe­
remos que em anos futuros as 'Obras

que estiverem em curso não dêem

origem a estes justos reparos, para
os quais se chama a atenção dos

responsáveis, ou seja os que defen­

dem os interesses da víla e dos que
nela se encontram resídíndo ou de

passagem,
Porém, outras, mais. perígosas

ainda, ratoeiras, verificamos nesta

fronteiriça vila. Queremos refer-ir­
-nos às placas de ferro centrais 1;18;
Rua Teófilo- Braga, e que dividem
em duas partes essa v,ia pública.
Lugares há em que; "entre essas

placas" cabem (caem) com toda a

naturalidade, com toda a facilida­
de, os pés de qualquer transeunte,
de qualquer descuidado passeante.
iE tivemàs pessoalmente oportuni­
dade de assistir à queda de uma

senhora, num desses intervalos das
� placas (verdadeiras ratoeiras hu­

manas!) e que só por milagre não
quebrou a (as) pernat s).

Se isso tivesse sucedido, quem
pagaria os prejuízos materiais des-

'

se acidente? E' quem livraria. essa

pessoa dos sofrimentos físicos?
Não será melhor provídencíar, que
remediar?
Também o 'abuso frequente de

ciclistas de 20 anos, que fazem des­
sa artéria, exclusivamente destina­

_.

da a peões, autênticas' pistas de

ciclismo, às vezes com velocidades
de competição.
Não haverá possibilidades reais,

e urgentes, da parte da municipa­
lidade local, de remediar tais (tão
perigosos) factos? Pensamos que
sim. Que isso requere apenas um

pouco mais de atenção do que até 1aqui, para estes pequenos «defe:i-,tos» materiais. Só desta maneira

poderão ser evitados desastres de

'Idramáticas consequências.
Ji: que, além das' separações das.

placas de ferro, na principal rua i

AINDA A PROPOSITO'
DO CINEMA

-

em Vila Heal �e �anto António

mais larga possível, para não ser

acusado de sectarista ou demagogo.
T8Jvez que depois disto já se

possa oferecer às pessoas, sem que
elas deixem-o cinema «,às moscas»,
e apenas para citar alguns, o «Teo­
rema» do Pier ¡Paolo Pasoldní, a

«Morte em Veneza» do Luchlno

Visconti, o . «Pedro, 'o Louco», do
J e a·n Luc-Godard, o u a I g U m

Altman, algum Makavejev, ete.,
etc. E creio que já chega, mas urna

pessoa entusiasma-se e às tantas
estão-lhe a sair nomes de ,filmes,
sem os poder controlar.
No entanto, não quero terminar

sem referir aquilo que considero
. uma jogada oastante desonesta,
demagógica e aüenatóría para O'

povo vila-realense por parte do

Cine-Foz, quando, há tempos espe­
tou com «O Império dos Sentidos»,
de Nagisa Oshima e o «,Filme Do­
ce» do Dusam Makavejev com o

íntuíto puro e simples de os dar
como filmes obscenos, pornográfi­
cos (e ainda por cima, pelo menos

o primeiro, contém cenas eventual­
mente chocantes, facto que' tem
sido 'bem explorado pelas multína­

cíonaís, e não só, do cinema), de­
vido ao contexto em que foram

inseridos, ,e não com o mínimo de

dignidade que merecem.

Amigos do cinema" se assim o

entenderem e o tempo mo permitir,
cá estarei novamente qualquerríía.
Até lá, bom cinema., . se possível.

A. M. Gutierres Setúbal

Estores
Porsianas

Fazem-se e re¡l,aram-i3e, em
alumínIO', metálicos, plásticos
e verticais. ColO'caffi-i3e em au­

. to'móveis. Vendem-se acessó­
riO's.
Trata: GavinO' B. Simões­

Rua D. FranciscO' -Gomes, 37-
-3.· Esq.' - Telef. 69 - Vila
Real de Santo Ant6nio.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela fria e armazéns e tres­
passa-se ou Vende-se casa de
habitação, no mesmo local.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11 - Tfj.vira, ,ou telef. 2 22 55.

da víla pombalina (0' passeio pre­
ferido de toda a gente, especial­
mente des turistas nacionais e es­

trangeiros) lugares há em que es­

sas placas «montam» sobre outras,
dando origem a tropeções a todos
os títulos .desagradáveís e perigo­
sos. Condenáveis, portanto,

.

Alertamos, para isso, os mem­

bros da municípalídade, crente que
.

o remédio, que é simples e pouco
oneroso, não se fará esperar.

António do Rio

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta­
belecimento do sr. João da Veiga.

Mona em faro par inge!tão
�e pro�uto tóxi[OFIRES�TONE

PNEUS
TAVIRA: Rua D. Marcelino Pranco, 45

e Pe, Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES

Por haver ingerido uma substân­
cía tóxica destinada 'às videiras, ;foi
conduzida ao hospíbal de Faro, on­
de viria a falecer, a jovem E:rnes­
tina Patrícía Baptista Bicha, de 17
anos, que morava no sitio do .AJr­
neíro, da mesma cidade,

/ '

I
,

A União 'das Caixas Agrícolas
do Algarve e os problemas
que afligem os agricultores

(Oonclusão da 1.· pdgina)

Necessítamos de realidades só

possíveis pOT trabalhadores co�'{) os
que regam a terra com o suor do
seu rosto, e que têm escasseado,
p0ih<3 a maíorta dos rurais, vendo na
indústria e comércío melhores pro­
ventos, deixou-se arrastar- para os

meios urbanos, gerando desempre­
go nestes e 'escassez de braços nas

lides campesinas.
Há pois, que. conceder regalias

aos rurais, e porque ainda existem

alguns.que amam a terra, desejam­
do torná-la mais produtiva, a fa-

'

cilidade de crédito 'a jUI'OB baixos e

dispensa de projectos para, explo­
ração de montantes inferioI'es a 500
contes 'e com projectos para impor­
tâncías superiores de conta do Es­

tado, añgura-ee praticável desde já.
A recepção a 'este e outros pon-'

tos foi acolhedora, mas atenderá o

M. A. P. as petições que venham a

ser feit8is? Oxalé, porque a contí­
nuarmos tudo exigíndo e pouco
dando, a situação agravar-se-ã,

Joaquim de Sousa Piecarreta

Assembleia Municipal
de Albufeira
(Oonclusão da 1.. pdgina)

cessou ern termos regulares e que
houve também uma evidente me­

lhoria na recolha do Iíxo, Ainda no

que respeita ao saneamento bâsíco,
vai te'!' início a 'construção da esta­

ção elevatória e dos colectores na

zona poente da vHa.
.

A questão dos acessos a Albu­
feira está merecendo especial inte­
resse da edilidade. Assim, a nova

via de penetração conheceu alguns
atrasos que determinaram não es­

tivesse concluída no prazo previs­
to, motivados quer pelos OTT, 'como
pelo empreiteiro e ainda pelo Inten­
so tráfego estival com os seus con­

dlcíonaâtsrrios, Contudo, a terrapla­
nagem está concluída e pronta pa-

, ra a Intervenção da Junta Autóno­
'ma de 'Elstradas, que se encarre­

gará da 2.' fase, esperando-se que
,o revestimento betuminoso possa
I iniciar-se dentro de algumas sema­

nas. IEntretanto vai principar a ,ser

executado o projecto de uma nova

circular, integrada na E. N. 526" e

que no caso presente ,se situa entre
o Lageado e o Pátio, com ponto
de encontro com a nova via de pe­
netração junto. ao Oleandro. A im­

portância desta obra e o seu custo

impõem que ,seja' inserida nas ver­

bæs do Orçamento Geral do E1stado
ou a efectuar pelo Município, caso

a Lei das IFinanças Locais conheça
a devida concretização. O presiden­
te da edilidade informou ainda da
encomendâ do plano de urbaniza­
ção de Albufeira a uma firma da

especialidade.

TURISMO em noticia
(OornKil!uJSÔJO tia ú�t\ima página)

peito do hom Indice que algumas
unidades contínuam registando,
mobílízam-se esforços para o lan­
çamento de várias 'acções promo­
cíonaãs. Assim, visitou o Algarve
um grupO' de 16 agentes de via­

gens austríacos, a convite do ope­
rador 'STAFA e do, Oentro de Tu­
rismo de Portugal em 'Viena _de
Austria. Permaneeeram até há pou­
'co 'entre nós, '28 agentes de viagens
da Noruega, numa viagem educa­
donal promovida pela 8AGA­
TOURS e OTP em Copenhague, os
quais foram obsequiados pelaORTA
com, um jantar 'em Albufeira.

De 16 a ,23 Ide Outubro esteve no

Algarve um grupo de seís [omalís­
'bas 'britânicos, numa iniciativa do's
nossos 'serviços de tuz-ísmo no Rei-­
no Unido Também jornalistas fran­
ceses e venezuelanos vi,sitam a :re­

gião .sulina. o,s primeiros, ,são mem­
bros da Âssodação do'S ProfIssio­
nais de. Jorna1ismo Turístico da
'França. .os ,seis 'jomalistas da V,e­
nezuela, que ,se deslocaram a con­

vite do OTP de Caracas, estiv,eram
no Algarve, de 129 de Outubro a 1
de NovembrO' e ,e1)ectuaram um' en­
oontrO' com a ImpI'leJlsa àlg'arvia,
em Faro. '.

CONSELHO DE ADMINISTRA­
ÇAO DA RESO DESLOCOU-SE

AO ALGARVE

Du'rante uma semana pernran'e­
ceram no Alg8.I'lVe 0'S e}ementos do
conselhO' de aruni'llistração da Reso,
Impo,rtante operador turistico nór­
dioo, visita que se relaciona com a
cOl"'I'ente turística canalizada pOT
aquela companhd:a para O' '8U!l de
Portugal.

João Leal

P'recisa-se
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DESPORTO NO ALGARVE FARO
FUTEBOL

A jornada foi pouco positiva
para as formações algarvías que
militam na Divisão Secundãrl:a.
Dos sets pontos em disputa, apenas
um foi arrecadado (por sinal pela
equipa que jogava em casa).
Em F1aro, um Farense empertt­

gado e dicidido no primeiro tempo,
que terminou na posição de vence­

dor, não chegou para obstar a

ígualdade alcançada pelos eboren­
ses. Com este ceder de um ponto..
mais crítica se tornou a posição da

turma, OM. relegada para o
' incó­

modo lugar de lanterna vermelha,
Isolado jã não se encontra o Por­
timonense que, derrotado em Odi­

velas, se viu igualado no topo da
tabela classifioativa pelo Juven­
tude. De referir ainda a correlatí­
vídade na definição dos primeiros
e do's últimos motivada pelos jo­
gos que se travaram em Odivelas

e Faro,
Derrotado também o Olhanense,

em Amora, sem qualquer dúvtda.
O técnico Joaquim Paulo tentou
um volte-face com a substítuíção
do defesa Moraís pelo dianteiro
Fartas, mas não resultou.
Na m Divisão aponte-se o exce­

lente «score» obtido pelo Silves

('3-0), que 'continua a realizar uma

prova muito concludente, O Espe­
rança conheceu evidentes dificul­

dades, mas venceu com ind1scutív�1
justiça, 6 Aljustrelense. Normais
8;S derrotas que alérn-Vascão co­

nheceram o Lusitano ,e o Quartei­
rense frente a dois do trio da fren­

te, respectívamente o Sesimbra e

o Paio Pires.

RESULTADOS DOS JOGOS' I
Campeonatos Nacionais fi

iI11>ivisão
Farense, 1 - Juventude, 1

Odiv,eIBls, 2 - Portimonense, O

ArnaM., 2 - Olhan'ense, O

III Divisão-
Silves, 3 - LuSo, O

Esp'erança, 1 - Aljustrelen.se, O
Paio Pires, 2 - Quarteirense, O

Sesimbra, 3 - Lusitano, O

Juniores
(I Divisão)

Farense, O - Estoríl, O
Sporting, 4 - Portimonense, 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
II Divisão

Almada-Farense
Portimonense-Sacavenense

Olhanense-Odivelas

III Divisão
Silves-S'esimbra·

Lusitano-Esperança
QUllirteirense-Lus. de ll'lvora

Juñiores
I DlVISAO

Farense-Belenenses
Cova Piedade-Portimonen.!!e

por João Leal

PESCA DESPORTIVA
EM OLHAO

O Clube de Amadores de Pesca
Desportiva de Olhão promove o pri­
meiro campeonato a_nivel regional,
a disputar nos dias 5, 1'2 e 26 de,
Novembro e 3 de Dezembro no mo­

lheIeste da barra comum de Faro­
-Olhão.
As inscrições podem ser feitas

até amanhã às 21 horas, extensi­
vas a clubes, equipas e índívíduaís
(homens e senhoras), estando em

disputa 55 premios.
FECHO DE ÉPOCA DA SOCIE­

DADE COLUMBóFILA
HORTENSE

A Soeiedade Columbófüa Hor­
tense, de Hortas, Vila Real de San­
to António, promoveu a festa de

distribuição de prémios da última

campanha ('30' taças e 17 mil es­

cudo's), num' jantar de confrater­

nízação de todos os -associados.
Foram as seguintes as classífi­

cações das diversas provas:
Oampeonato' Geral: 1.°, José M.

F. Pires; 2.°, António José P. CaI­
deírar 3.°, Carlos Alferes Cerina;
4.°, António Vicente e 5.', José Vie­

gas Ramos. Oampeonato de Fundo:

1.0, José Manuel F. Pires; Z.o, Car­
los Alferes Cerina; 3.°, António
José P. Caldeira; 4.·, António Vi�
cente e 5.', Guilherme Guerreiro.
Campeonato de Meio-lFundo: L',
António Vicente; 2.', José M. F.
Pires: 3.°, Carlos Alteres Cerina;
4.", José Viegas 'Ramos e 5.°, An­
tónio José P. Caddeír-a. Campeonato
de Velocidade: 1.°, .José Manuel
F. Pire,s; 2.°, António José C.
Caldeira; 3.', Manuel Guerreiro;
4.', Guilherme Guerreiro e 5.', Jor­
ge Horta Eerramacho.

TÉNIS DE MESA

A SELECÇAO DE LISBOA GA­
NHOU O I TORNEIO INTERNA-
CIONAL CIDADE DE FARO

Mais uma vez a Associação de
Ténis de Me.!!a de Faro promoveu
a tradicional jornada integrada no

programa da ,Feira de Santa Iria.
No I Torneio Internacional Qua­

drangular Cldade de Faro, verifi­
caram-,se os seguintes resultados
inter-selecções: Faro, 3 - Sevi­
lha, 1; Lisboa, 3 - Porto, O; Lis­
boa, 3 - Faro, O; Porto, '3 - Se­
vHha,l;
A classificação final ficou assim

ordenada: 1.0, Li.sboa; 2.', Faro;
3.°, Porto; 4.', Sevilha.,
No VII Torneio Internacional

Feira de Santa Iria, participaram
mais de 200 atletas portugueses e

espanhóis Referimos as ,seguintes
classificaçõe,s: seniores ma.!!culinos:
1.0, Jo.sé Xavier (Belenenses); 2.',
Fernando Paulo (Alvi - Negro ).
Equipas: l.", Benfica; 2.", Belenen­
ses. Seniores femininos: L", Anabe­
,la Fernandes (Belenenses); 2.",
Ivone MachadD (Belenenses). Equi­
pas: l.", Belenenses; 2.', Benfica.
Juniores: l.', Mateo (Granada); 2.°,
Maira Meneses (Belenense.s). Equi-

Grande Concurso K O D A K

Noiva do Áno))

IR. IS Foto-R.epo:ft�gem

(Mmeida)

Loia - precisa-se
Bem situada em Fáro com ou ISlem tresp8Jsse. Respos-

ta a este jornal ao n.O 2954.
.

em nol_iela
n SEMINARIO DE ARQUEOLO­
GIA, LITERATURA ORAL
E j\RTE POPULAR

Encerra no domingo em Faro, o

II Sernínárío de Arqueología, Lite­
ratura Oral e Arte Popular, uma

iniciativa do Centro de História da
Uníversrdade de iLisoo'a com o

apoío da Secrétaría de Estado da
Cultura e da Assembleia Di-strital.
Integra-se a iniciativa numa inter­
-venção global a nível do Algarve
em cujo âmbito se insere a carte­
grafia arqueológica da região e a

escavação selectiva dos principais
.monumentos e sitios, alguns dos

quais, como o Oerro do Castel'o
(Loulé), estão províeoríamente dia­
tados de 3 000 a 2500 A. C.
Hoj-e, é abordado o tema «De Si­

nes a Ourique - Arqueología e So­
cíedades, pelo dr, Tavares da Silva
e amanhã e no domingo haverá
vlsitas à zona do Alto Algarve
Oriental, onde decorrem escavações
sob a oríentação do dr. Vítor Gon­
çalves, professor de Hístõría da
Faculdade de Letras de Lisboa.

CAPACiDADE DA AE,ROGARE
DO AEROPORTO

.

A empresa pública Aeroportos e

Navegação Aérea está a realizar
um estudo da capacidade da aero­

gare no aeroporto de Faro, que tem
como objectívo principal avaliar a

eapacidade, estática e dinâmica,
das instalações e saber quais são
os sstrangulamentoa que se verifi­
cam no fluxo de passageiros.
Oomo subproduto saber-se-á qual

é o tempo médio de permanência
do passageiro. entre as diversas

«estações» que encontra no seu per­
curso, para cúmprimento das f'Ür­
maHdade,s de emharque ,e desern-,
ba�ue e, por outro lado, o tempo
médi'o que desp'ende no «check-in».
controle de pa'ssag-eiros, controle de

seg'urança e aifândega.
Este estudo permitirá melhora."

mento.s e ,alterações que se jUlga­
rem necessãrias para aumentar o

nível de qualidade de serviço pres­
tado aos passageiro·s ,e tornar a 11-

gaçã:o terra-ar ou vice-versa o mail:!
amena possível. _

10.0 ANO DE ESCOLARIDADE

Na, Escola Industríal e Comercial
de Faro decorreram reuniões com

proressores e ern que elementos do
Ministério da Educação expuseram
assuntos Iígadcs 00 10.° ano de es­

eolarídade obrigatôrta, recolhendo
sugestões feitas pelas docentes.

NOVA AVENIDA

Vai fina1mente ter execução urna
obra de hã muito .ínserta nos pro­
pósitos dos gestores da capital al­
g'Rrvia, a cual proporcionará uma

via de grandes proporções, com pos­
síbilidade de mais rápido escâa­
mento do tráfego entre o barlaven­
.to e o sotavento, assim como liga­
ções com novas zonas residenciais
e de urbanização de outros locais.
Trata-se da construção do troço

da Avenida de Olivença, compreen­
dido entre a Rua de Berlim e a

Estrada da Senhora da 'Saúde, que
vai ser adjudicado . .com uma base
de Ucitação de 13395600$00, a

abertura das propostas verificar­
-se-á em 7 dæte mês. _,J

ALMADA NEGREIROS
REPRES�NTAIDO NO LETHE�
O Grupo de Teatro LJethes, com

uma vivência de duas décadas em
prol da cultura pela arte, promove
em Novembro, duas representações
em noites consecutivas, de h..Qme­
nagem a Almada Negreiro's. Serão
representadas peças insertas na co­

lectânea daquele escritor e artista,
encenada;s pelo directa'r artístico do
Grupo, dr. Eniflio'"'Campos Coroa ..
A primeira representação inclui a

peça <�Desej'a-se mulher» e na .se­

gunda noite serão apresentadas as

oobras «Antes de começar», «O pú­
bUCD em cena» {\ «8. O. S.».
O Grupo de Teatro Lethes pre­

para para Del'lembro um' esp'ectã­
aulo ,com pre,sença de todas as obras
éncenadas nestes 20 anos de activi­
dade.

Para traineiras, camiões, carros, equipamento agri­
cota, Instalação desnecessária. Simplesmente uss «Gas
Saver Pills», 2 comprimidos no tanque de gasolina (ou
gasóleo - em horas) pam um ano 0111 16000 Km., pou­
pará 20 a 25% de eombustível e 'o seu motor funcionará
muito melhor. De grande interesse para carros grandes,,­
usados 'etc. Não 'é mistério, este superlubrificante tira
o atrito dos motores e não os prejudica. Testado nos

E. Unidos milhões de milhas e já com excelentes resul­
tados no nosso país, Envia-se à cobrança 400$00 (mais,
35$0:0, se à cobrança). Também 00 n'D1S!SO Molygarrí me­
lhora cŒnpres1sWc),''€1 reduz desgaste. NlOVUSA, Apartado
216 - Portimão"

, r-

M'CRRER
stra da s alganas B

rConclüsà.o da 1." página)

fício das proprtedadezlnhas do's
compadres. quantas vida-s já cus­

taram os desvíos desse pequeno
troço para poupar uma casinha
solarenga? <,

RIO SECO, OU -MONZA?

Por um ou outro acidente mor-

'tal nas corridas voluntárias no cir­
culto ramoeo de Itãlia, as autori­
dades pensam em ac-abar com tal
pista, ou substituir alguma curva
de maior perigo.
Quantas vidas se perderam, se

oontinuam perdendo, des·}ieixada-

•

rVI8 S
l de iguais Incompetências e de igual
conduta cívica .

«O mal está em que cada cõndu­
tor é atirado à eetraãa com o seu

«brinquedo» teonotõoico, Se1n um

suporte de orientação, e, o que é
m'l1iÍ8 grl1JV'e, Se1'l'tl o mínimo de res­

pomsab�lidaide âos seus actos.

Então? ..

«Sim" há, felizmente, gmvte com­

petente que dá um certo aprumo
e contribui para a decência nas es­

tradas. Sem, essas pessoas, o nosso

trabalho seria uma frustração».
A estrada 12'5 é a melhor via

rodoviãria do Algarve, com todos
os -seus defeitOlS. 'POT ,se'r o- me1hor

1978 Acidentes Morto's Feridos

Janeiro 100 4 g6 \

Fev'ereiro 95 10 84
Março 99 12 111
Albril 132 7 111-
Maio 130 Õ 107
Junho 142 6 144

, Julho '207 15 '154
Agosto 217 29 184

--_ .... _�- ._-_._,,--.-

¡ Totals - lOZ2 87 991

Quadro de acidentes, com mo'rtos e feridos, de 1 Janeiro a 31 de
Agosto deste ano. 87 é o número de mortos recolhidos nas estradas
algarvias; quantas dezenas, deste número de feridos (991) ,sucumbi­
ram nos hospitais do Algarve e de Lisboa? O quantitativo escapa às
autoridades da G. N. R. e P. S. P. e é ,também desconhecido nos hos-

pitais do Algarve, onde não conseguimos apurá-lo.

mente, na curva do Rio Seco, indi­
ferentemente como se fosse só de­
ficiência de reflexos, incúria, des­
respeito ou o -exoesS'ivo peso no ace­

lera_dor?
Valerã a penl¡l falarmos de ber­

mas desniveladas e de tantas ma­

zelas dos velhos caminhos remen­

dados que de m.aneira nenhuma
são suporteIS das naciona1s pela es­
cassez de rodagem praticãvel, p'elo
acanhamento do traçado', pelas ano­
maliBis que quem tem respons!libi,­
lidade e consc'iência Cí'Vica reco­
nhece?

OS «ENFANTS TERRIBLES»

QUE CONDIÇõES
DE SEGURANÇA?

Onde estão !liS condições de se­

guranCia, cívLca e fisica, advindas
do comportamento teórico e prã­
tico de um manipulador de veículo
de duas rodas que ,se desloca de
Lagos a Portimão, de MesS'ines a

São Marcos da Serra, de Monchi­
que a Silves, Salir a Loulé, Castro
Marim a Alcoutim, etc., etc.?

ll'l a aprendizagem !lipressada, a

curto prazo, de uma prãtica ele­
mentar de condução e de um có­

digo de proibidos e permitidos, em­
pinado à maneira 9P, qú�m aprende
rios e afluentes.no enSlno prlmã­
rio, que.logD esquece após a prova
de exame, de maneira que os con­

dutoras se pos'sam servir das suas

viaturas em via públi'ca, nas estra,­
das em confronto com as defi'Ciên­
cias das mesmas e, 'sobretudo, isso
sim, com o egoísmo incontrolado
e permitido, que na estrada tudo
acontece p'Ür via de> ma.l dos ou­

tros, .sem um auto-reconhecimento

asfalto -é, titmhém, como é óbvio,
a de maior circulação. Aí, os con­

dutores aprovcitam-se do bom piso
e abusam em velO'cidades extremas
e ,em ultrapassagens perigosas,
p-ondo em riS'co sucessivo a boa
disciplina rotativa ,em infracçõ,es
de códigos com todas -as consequên­
cias que dai advêm.

Com a eleição da Noiva do mês de Setembrn, ter­
minou a 1.a fase do Grande C'Oncurso Kodak.

mrs FOTO-REPORTAGEM, marcou a ,sua posição
neste Grande ConcursOo a nível nacional, sendo distin­

guida com duas MENÇõES HONROSAS, nos meses de

Julho e Setembro.

!Em todo o País, apenas 19 Fotógrafos foram galar­
doados.

Ê de realçar que IRIS FlOTO-REPORTAGEM f'Oram
os F'OtógrafOos Algarvios mais premiados no Grande
Concurso Kodak.

especializada em re:po:r:tagens de casamentœ,

fotografia colorida _

Rua Almirante Reis, 9 - Olhão
Próximo da .Farmácia ProgressOo
Telef. 73827 - 73690
Faro - telero 24503

As motorizadas são o casO' hi'cudo
são O'S anjos que voam para o céu
em duas rodae.
Assim se nos ,exprImiu um ofi­

cial de destacamento: ,«a culpa não
vem s6 das estradQ;8 deficientes, O'

_-----------------------------_" condutor é também (} grande res-

I
ponsável pelo gr(]ftl¡(};e númerD', o

P'�.çaS E I �ctr6n iCas excMsivO' númetro', de (1Icidentes re-
� � gistado>8. Evidentemente que há os

pDntos negros, mfelizmente nem

Para técnicos 'Ou indústria. Semicondut'Ür,es modernoSo, todos (1I881ÜnaladD>8 e nem devida

I
..,,¡. d

.'

-

outras peças' es:peciais a baixo cur,lto. Somos, im-pona 0- mente Gssi'lJ!lladDB. Moo há aqumes
res. NOVUS,A, Anartado 216 - Portimão. em que, estando devidamente em

',t' regra, a bronca se dá ... »
Com'Ü se justifica?
«As mD,toil'izadas sÕJo 0'8 «emfants

terribles» das estradas ... »
Sim, é uma .sangria exacerbada

de vidas perdidas ll'l um mal estar
ortopédico,. ll'l o quebrar de olhos de

.

uma juventude animada de próte:
ses ...

A ecol'ogia tem muitas fórmulas
'e vastas exigências. li: uma fórmu­
la excêntrica da ,sobrevIvência do
capital' japonês e de outras pæra�
gens.'

,Quantas vezes, tão repetidas, a

motorizrula, o carro, não são mais
que um objecto de alienação do in­
divíduo?

por João Leal

ELEIÇõES NO SINDICATO
DA CONSTRUÇAO CIVIL,
MADEIRA E MÁR;MORES
DO DISTRITO

Realiza-se em 10 do próximo mês
o acto eleitoral para a gestão do
Sindicato dos Traba<lhadores da

Oonstrução Civil, Madeiras' e Már­
mores do Distrito, triénio de 1979/
/81. Prevê-se a participação de
três lístas, uma das quais com

ele-Imentes dos actuais corpos direc­
tivos. Funeíonarão mesas de voto
em Faro, na sede do 8indicatp, em
Portimão, na delegação sindical, em
Lagos, na Oâmara Municipal e em

Tavira, na OBlea da Oultura.

OS NOCTURNOS
Orande' número de acidentes

mortais, 'e a D;laior parte, acontecem
em plena noite. Vamos saber ...
«Não temaIS dado'S técnicos para

œtirmar. que a m<l4Dr parte dD'S aeil­
dentes nocturnos p08Sl1lm ser pro­
VOCadD'S -por individuDIS.· que inge- í
rem álcoo'l. Infelizmente, nào 80'­
mDt/ autoll'izaJd08 tecnicaml'mte a.

garanti-lo,. Mas, pessoalmemte, esta­
mD'S persuadidDS desSoa ideia, pela
nossa prática de reco,lher sinistra­
dos -e aJ cDnfirmaçãO' dO's serviçD8
médico's no momento da entrega
aos indivídU08. QUre 018 individuolS
que saem dD8 casino� e bDites, dO's
bailes, das tabernas, enfim, das
farras, não estiveram nesses, lo­
cais 86 a ingerir águas ... »
Além disto, o provocador de si­

nistro's tem as ,costas quentes por
um ISeguro que o irresponsabiHza
péla deficiência das estradas, pela
falta de civismo" pelD respeito à
vida de outrem, pelos desacatos
que a.s orglas incDntroladas 'lhe
permitem., por um acidente em

parte involuntãrio, é certo, :mas que
o «azUJr» quis.

-

pas: 1.a, Belenenses; 2.a, Nãutico do
Guadiana. Cadetes: L', 'Gomez

(Granada); 2.°, Sebastian (Sevi­
lha) .Equ ipas: 'L", Farense; 2.", Ca­
sa Pia. Veteranos: l.'" Eduardo
Moura (Casa 'Pia); 2.°, Jo'sé Ifap­
tista (E$:trela da Amadora). Equi­
pas: 1.':; Estrela da Amadora; 2.""
Casa Pia.

'

XADREZ
ACTIVIDADES DO NAUTICO

DO GUADIANA

É URGENTE.

Uma reciclagem dos condutores
incDrrectos, doIS mwl preparados, é
urgente
lil de desejar uma resposta pron­

ta da 'Junta Autónoma de E'stradas,
a grande responsãvel pelas defi­
ciências das estradas algarvias, no
que nos concerne. E necessãrio di­
zer as coi,sas pelDoS seus próprios
nomes e nós não pretendemos co­

locar a J. A. ,E. no, banco dos réus.
As autoridades da'b. N. R. ,e P. S.
P. são os ensinadores das·estradas.
Eles são os mMtres. Para \;al pre­
parem os seus professores.
Hã condutores irresponsãveis,

que até assassinam nalS estradas e

fogem nos seus instrumento's de
morte abandonando a vítima, que
sucumbe, pOT vezes, por essa vil
atitude. A quem a responsabilida­
de? Jã enumerámos responsa.bili­
dades.

'

Decorreu na sede do Clube Nãu- O SEMINARilO REABRIRA
tieo da Guadiana, em Vila Real de EM 1980
Santo António., o VI' Torneio de

Partidas Rápidas, com organização E:stã decorrendo a Semana, de
da eeccão de xadrez deste clube. A Auxílio ao Seminãrio da Diocese'

classif'¡'cação final foi a seguinte: do Algarve, este ano como obj,ectivo
L' José Pinto 8 pontos; 2.', Luís de conseguir:verbas que permitam
Aguilino, 6,5; 3.°, António Martin.!!, I a re�araçã.o. ao edifício, de n:odo a

6� 4.°, A. M. Cruz, 6; 5.°, Verissimo torna-lo utJlizãvel em·1980. Ha anos

de Sousa, 5; 6.°, José Gonçalves, que aquele estabelecimento não
45' 7.· António Oavaco, 4; 8.°, funciona, não obstante um escasso

J��ge Fernandes, 3; 9.·, João Ro- número de semin�ri.st.as algarVios
mão l' 10 ..

° Jorge Caldeira, 1. frequentar os ,sémmanos de :BNora
,

'.
'

e Vila Viçosa e a Universidade Ca-
TORNEIO ABERTO '

tólica de Lisboa. Entretanto e por-
E'stã a decorrer na sede do Nãu- que ó edificio tem sido utilizado

tico um TorneIo Aberto, organi21ado para alÜ'Jar retorn.ados das ex-coló­

p'ela ,sua secção de xadrez. O tor- nias, foi dado a estes o prazo lrmi­
neiD é disputado illO <Sistema suíço, te de até ao fim do ano, para dele

em 5 sessões. saírem.

Estado-Maior do E,xército

Teodomiro Neto

NDta - AgradecemDs ao capUâo
Feijão e cOmMsário Páscoa toda a

polaborwção que nos derœrn.

o Jornal do Algarve vende-se
em Faro, na Tabacaria Far­

racha, Rua D. Francisco Go­

mes,42.

Departamento de Logística J

Chefia do Serviço· de Obras do Exercito

Conselho Administrativo
Concurso público para arremataçãOo da empreitada �e

«Remodelação da. cobertura e beneficiações diversas no' edl-

[íciOodo ComandOodOo PRIF», em Tavira.
CauçãOo provreória 140 000$00
Alvará exigido da 1.a categoria da 1.a subcategoria

e-da classe correspondente ao valor da proposta, quando esta
for superior a Esc. 1500000$00.
Entrega das propostas
_ mCAL: Conselho Administrativo da Chefia do, Ser­

viço de Obras do ExércitOo ...;_ Lisboa - Campó de Santa Clara
- DrA E HORA LIMITE: 14-11-78, às 17 horas

Acto públko do concurso

,_ LOCAL: Conse'lh/QI Administrativo da: Ohefia dOo Serviço
de ObrSlS dOo Exército - Lisboa - CampOo de Santa Clara
- DIA e HOiRA 15-11-78

�ame dOo processo
'-LOCAL: ConseUlJol AdministrativOi da Ohefia do Se'rviço

de obras do Exército
- HORARIO: Dias úteis, às horas do expediente.
Lisboa, 11 de. Outubro de 1978.

Cor. de Eng. Rodrig'1J£8 Mooo

O Presidente dOo ConselhD



VTMOS e naturaJlmente, go'mámos
de ver as mamifestações des­

portivas que em alguns feriados e

diœs seguintes animaram a bela

Praça Mnrquêede Pomb<œl, em Vila
Real de Santo Ant6nio. O magní­
fico recinto', tranetormaâo em am­
plo complexo gimnodesportivo, dá
para tudo, e nele puderam movi­
mentar-se à vontade- centenae de
jovens, que atestaram» a vitalidade
âos clubes de que [aeem. parte e a

tendência desde sempre evid'en-­
ciada pelas coisas do âeeporto na

Vila Pom'balina, logo a partir dO's
sectoree: mais jovens.
Não g,o'8támos fOIÍ de observalT',

quando à Praça voUou à acœlmia
âoe d,ias simples, que mais algwns
vidro's dos seus -candeeiros se en­

contravam quebrados, o que. até
poderia ter 'aJcontecido no «reseal­
do,» âa« iornoãa» desportivas âos
dia" ,de [esta, quœndo alpun» gru­
pOtS de garMos sem conheçida fi­
liação clubista davœm lar!J'(M ao

seu entusiaMnO aproveit,ando as ba­
lizas de andebol deixadas na Praça
por mais uns dias para disputarem
renhidas comsretiçõe« futeboUsticas.
Porém, josse quem [osse que par­

tiu mais aqueles vidro's, não esta­
mos aqui para fazer incrimim,ações

Um comunicado

dos trabalhadores
da fabrica Tavirense

I

DA comi'ssão de trahalhadores da
fábrica Tavirense, recebemos

um comunicadO' de que transcreve­
mos os .seguintes trechos:

O jornal «O Tavira» de. 14 de
S�tembro, num artigo �ssinado, por
Liberto dœ Conoeição, ,puoilicou que
a fábrica «Tavirense» vai feohar,
Nós nãO' sabemo,s como é que o' sr.
que eSCTe'l7e, se encontra tão bem
i;nform,ado, pois nós n,unca fomos
�nformados_di8so po.r ninguém, nem
sequer pelO' patrão. No entanto, sa­
b'emos que a nossa situação não é
boa), po1Js o p'atrão clama não ter
dinheiro, e a fábrica está sem la-
b'orar vai para le meses. ,/
De quem será a culpa? Os tra­

balhadores trabalham hoje como
sempre trabalharam. Que fazer se
o patrão não compra peixe nem
material? Quem afundará a em­
presa, quando outras no Algarve
prosperam? Não será o patrão', que
recusou m.e$mo ap040' do Estado
p,wra r�ovœr a fábrica? Será que
o sr. Ltberto quer que tudo seja
como dantes, em qUe os trabalha­
dores trab.alhavam pO'l" vezes 24 ho­
ras por dta, tendiY de deixar os fi­
lho,! numa cabana, aOtf'mindo no

chao, enrO'ZœdO's numa esteiri't?
Be um'dia o. antigo, patrãO' ofe­

receu aO<8 trrobalhadotf'es um guisado'
co;n um brunhol por cimœ, que não
fo� nenhuma boda como' diz' o sr

LibertÜ', foi porrqUe go.stava deles �
do seu trabalho'.

S (') 0,18 trab,U)lhadorre's f�zeram gre­
Ve vai para 2 o.;no's, foi potf'que 'Vi­
ra.in a ameaça de fecho da fá!b1"ica
e de não receberem o' que lhes era
de'l7idÜ'. Fo.i o' pr6prio patrão que
ofereceu a fábrica pæra os traba>­
lhadorres gerirem, o que O'S trabœ­
lhadores recusaram. Foi s6 de'l7ido
à p;es�'ão d08 traba�hadores, que
a fabrtca ainda hojl!) está roberta.
O que será 00 dia ae a/marnhã ná)o

s?,bem'O,s, mas se o patrão perllis­
t�r em matar a fábrica, teremooS
novamente de defendetr os n0880'll

lugares.
Que quer O' sr. Liberto? Defen­

der 0.18 operários ou lançœr a ca­
lúnia? Quanto às «palhaçadas» que

. se fizeram à porta da fábrica, e'ba;s
foram a tristeza; de PM 38 operá­
rios passa?' um Invern'Ü' inteiro ao

frio e à chuva, lutando por defen­
der a fábriro (') o seu trabalho.

Os que no,s ajudaram nessa al­
tum foram muitos; O' P. C. T. P.,
'a U. D. P., 0'18 trabœ'lhadores das
Pedras d'El-ReJ.J, o.S operários da
Ger,'hra, 0-8 operltrias conserveiras
de Vi.la Real e Olhão, o amiqo' Zeca,
Piri/ca.. que nOB tro'Uxe OrT:Ú, pois
'sabe b'em o que conta o trabalho,
fi O< Toni (menino deJ ouro), que no's,

aJudou co.m alqum dinheiro, e mui­
tas outros, alé'm,' do, sindicato que:
como lhe competia, fez O' que p6de
nesta luta.

Os trabalhadores e a sua aomt.!­
silo avisam este sr. Liberto que,
nunca tendo trabalhado como ope­
rário, nem nunca tendo mostrado
pelos operário,s o mínimo inte­
resse, não fale dOl que ná!> M!be.

Tavira, 11 de Outubro de 1978.

I

Mosca da fruta uu

mosca do MediterrAneo
nos' citrinos

_'

me t�m escapado lalguns filmes
. a que o Cine-'Foz se refere mas,
,

como digo, que eu me lembre, ne­

nhum dos direotores ou filmes por
mim referidos no artigo em ques­
tão, passaram por Vila Real de
S;anto António. No entanto, ainda

que desconhecendo qual a afluên­
cia de pessoas ao filme, tomarei
como exemplo o «Casanova» de
Fellini. Se realmente assim se pas­
sou,' imo é, se a casa estava eãs­
moscll!s» ou se fIcou «às moscas»

depois do Intervalo e as pessO'aS
nito manifestaram Interesse na pe­
lícti'la, eiu direi, de forma não ,sur­

preendida, que é natural. S.lm lel­
to'r, leu'bem! Eil disse: é natural.
Creio que o mesmo diria" po,r exem­
plo, um pl'ofessor de g-Inástica se,
depoIs de um ano de um indivíduo
andar a treinar cambalhotas, o

qIlandasse fazer um duplo mortal
encarpado 'e ele nem fosse c-apaz
de levantar os pés- do chão. O que
realmente quero dizer com esta
pequerl!a metáfora é que não .se

pode, depo1,s de administrar uma

longa e 'extenuante lista de por­
nos + westerIlB + kung-fu à� pes­
ªoas não habituadas a, ver cinema
de qualidade, não se lhes pode, di­
zia, dar de repente o Fellini, o Vis­
conti, o Pasolini, o Godard, etc. E
como na escola temO's que co'meçar
pelo princfpio, também no cinema
temos de dispor d'e uma ba;se para
depois então se avançar para algo
mais complexo. Então, porque não
começar por af .e deixar de fazer
demagogia dizendo que, «afinal es­
teve ,cá um Fellini e ninguém foi
ver»!

'

Como já a,firmei, 'e não fIca. de
mais repeti-lo, <> cinema é uma
arte compo-sta, ou decompo'sta, co­
mo que"lram, n.uma série de arte's
que no seu todo fa:z¡em o filme. °
e!'IPectáculo. enfim o cinema. Há a

interpretação, há o argumento, há
a fotografia, há a música, etc. Há
aqueles filme's que se de'stacam
mais por uma ou outra e há aque':
les em que ° todo é bastante' '110-
mO'géneo·. Posto Lsto, tenho a cer­
teza de que, I!e o Clne'-,Foz o ti­
vesse em oonsklernção, acabaria
por dizer que, drouxemos um bom
fUme e a .sala estava chela!»
Assim, e para dar .apenas algum!

exemnlo's, d'e certeza que a; sala
não ficava vazia. se po'r lá pa�sa'sse
o «Duelo no Mlssourb, onde de
Marlon Brando e Jlack Nicholson
!'le disse que foram tais as !!!uas

interpretações q u e C'oubarlLm»
completamente o filme não dei­
xando visualizar mais nada para
além dessas interpretaçõoo, fora de
série. De «Taxi Driver», há IL des­
ta'car ntio 00 o ofuscante traba.lho
de Robert de Niro na personagem
de condutor do,s '«yellow oabs»
através da <<durty> New York, co­
mo também a excelente dlrEtcção de
Martin Scorcese. E -que dizer da
mag-nffica encenação, fotografia 'e

rerullzaçll.o de -Stanley Kubrick em

«Barry Lyndon» '? (Aliás Kubrick
já ê conhecido através do seu «La­
ranj'a Mecânlci»). De um realismo
que quase s'alta do ecrall, ,são «Viva
la Muerte» oil «,Irei como um ca­
valo louco,», de Ferna,ndo Arr.abal
ou :a pormenorização t'é'cnica, qu�'
prima em quase todos O'S sentldOos
no «Encontros Imediato,s de Ter�
celro Grau» do jovem e talento-so
Spielberg. E se disserem Que me,s­
mo assim, estes alnda são filmes
que não atingem toda a gente, que
t.al procurar o Marco Bellocchlo (e
eu sei que este nome não, vai II.gra­
d'ar a muito boá gente), em, por
'exemplo, «O Monlstro da Primeira
PAgina:., ou ,na «Marcha Triunfa!»,
ou procurar Paolo e Vltto,rlo Ta­
vi'an!, CO'!rt:a-Gavras, etc. «Ena Que
salada!:., dirão alguns entendi­
dos no assunto: misturar s.corcese
com Arrabrul, SpleIberg com Bello­
cchio, etc. Ma·s foi mesmo Isto que
pretendi, isto é, dar uma v¡'sÆo o

(Conolui tI.(I 4.�pcígma)

A cidàde de 1D00na eenvídou o conhecido compositor alemão
Karlheinz Stoekhausen a 'CQmemO'rar O' seu 50.0 anlversárío
natalício CQm um concerto no claustro da catedral, enquadrado
no bem sucedido programa «Verâo em Bona», que teve CQmQ

finalidade levar a arte para a rua. Stockhausen aceitou e apre­
sentou, no âmbito da sua «Serenata» transmitida PQr inúmeros
alti-falantes, a estreia alemã da sua obra «Sirius». Esta CQm­

posíção deve-se a uma encomenda feita pelo Governo da Re­

pÚblica Federal da Alemanha PQr ocasíão do 200.0 aníversárío
dos Estados Unidos da América, em 1971i_e teve a sua estreia
mundial em WáshingtQn. SãO' apenas necessáriQs· cineo intér­
pretes: "quatro cantores e Karlheinz Stoekhausen na qualidade
de «manipulador» de uma vasta aparelhagem técnica. «Sirius»
é uma críação electrónica anéloga à maior parte das obras de

Stockhausen, filho de um professor da Baixa Renânia. Tal
CQmQ inúmeras composíções que a precederam, esta obra pre­
tende captar «sons proveníentes das esferas», poís Stockhausen
vangloria-se de possuir conhecimentos íntimos sobre relações
planetárias. É neste sentido que ele interpreta também a apre­
sentação da obra no claustro da catedral de Bonar «para QS

habitantes de Sirius a música é a mais alta expressão das vi­
brações». É também em Sirius que amúsíea se encontra deseri­
volvida na sua fQrma mais perfeita. StQCkhausen.pretendeu
transPQr alguns desses princípiQs' para O' nQSSQ planeta. Tam­
bém uma' Qutra Qbra sua, mundialmente cQnhecida, se deve,
segundO' as afirmações deste vanguardista alemãO', a uma Qri­
gem cósmica: «Spiral», que teve 1.300 audições nO' pavilhãO'
alemãO' durante a EXPQsiçãQ Mundial de Osaka, em 1970.
StQCkhausen 'nãQ tem que se queixar de falta de prQpaganda.
Desde há anQS a RádiO' dO' Oeste da Alemanha (W-DR) cQIQca à
sua disPQsiçãQ um estúdiO' electrónicO'; além dissO', Q' CQmpQ­
sitQr é prQfessQr nO' CQnservatóriQ de MúSica de CQlónia. Assim,
StQckhausen, subsidiadO' Qficialmente, dá várias vezes a vQlta
aQ mundO' na qualidade de um dO's piQneirQs dO's cQmpQsitQres
alemães cQntempQrâneO's. Após O' seu aniversáriO' natalíciO' ante­
cipadamente cQmemQradQ e� B�na, segu,e:se, em NQve�brQ, uma
grande festa durante QS festIvals de mUSIca em BerlIm. StQck­
hausen, cQnsciente dO' sel,! valQr, nãO" necessita, PQrém, desta

publicid)lde. QuandO' há alguns anQS lhe perguntaram se ele
era {) BeethQven de hQje, StQckhausen resPQndeu sem rodeiQs: '

«Ah, sim, é PQssível».

,/
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no Algarve
Outro�vez O Proca Marquês de Pombal o BISPO do Algarve, D. Ernesto

, ., Gonçalves Coota, deslocou-se à
Mexílhoeíra Grande, onde concele-

do �I·I� II"'\I"IRI dI"! trante .&.nt.A..nl() brou missa de acção de graças pela
� V U lI<�u �:JU

. �.Il) eleição do Papa João Paulo H, pelo
Dia Mundial d8JS MI,ssões' e ainda
pela vinda de uma comunidade de
Irmãs Ooncepcíonístas ao Serviço
dos 'Pobres, que ficará a trabalhar
naquela paróquia, em !serviços ili­

gados ao novo jardim i-nfan.til, na

catequese e em acção socíal, O pre­
lado vísítou as obras do jardim in­
fantil que a paróquia está cons­

truíndo. No periodo, .da tarde, cele­
brou mãssa em honra da s.r." das

'Dores, após a qual houve procis- ,

são.

AINDA A PROPÓSrro DO CINEMA
EM VILA REAL DE, SANTO ANTÓNIO

e sim patro, apontar oe toctoe e so­

licitar providênciœs. Evidentemente
que, se continua,r a hæoer manifes­
tações desportivas na Praça, con­
tinuará à haver vidrolS partidç)08, noa
candeeiros e não só. Pergunta-se,
portanto: está ou não estará na

mente e no a.mbito âoe rêsponsá..
veis pelo« o(J;8suntos vila-realenses
consentir que, aos pOIUC0'8, vão IJOO­
do ãeetroçaâoe toâos 08 vidro's'dooS
cartdeeiiro,g ali existentes? Terão
esees responsáveis elaborado já al­
gum plano para a ootocação de vi­
draoS novos a .ubstituir QS quebra>-
dos?

.

A juS'tificaçl!o qu.e (];arMS a es­

tas p,erguntas" vem do facto âe a

Praça Marq1ds de Pombal, de VHa
Real de Santo António, ser única
no s,eu género, nro PrO'lñncia e no

País, onde é citada como uma das
mais atractioa« e caracterilJticas.
Parece-nos, portanto, merecedora
de algumJ(1¡ atenção dos r1!!>lJP01tlJá­
veM da. vila, �to para além. de ser
o principal loçradouro local, e d;()IJ
seus predicado'lJ de ohamad.o-iro, de

,

tUtf'istas.
Ora, se a política é d�ar ir

partindo 008 viaro", e ninguém se

importar em mœn:dar rep6-108., con­
tinuando a permitir-se que, mais
vidrolS se vdio quebrando, enttJO' su­
gerimos que se mœnde encerrar o

pavilhélo gimnodespolT'tivo munici­
pal fJ se transfiram p'ara a Praça
todas as competições ali progra­
madas. E até lembramos, no rom­

po desportivo, outra actividade com
a qual se po'de,rá aumentar a fama,
de de,smteressaoo pelas coi8as ae
cuTtura de que a vila goza e roce­

lerar a destruiçélo do obelisco'; p6r­
-lhe uma escada de œceS80 até ao

cimo e um dispõ8iiivO' que permita
a0'8 interessado,s lançarem-8e de ,Xá,
preso's pela.s p'ernas, pelo'8 braços,
ou pelO's {lentes, a v'er quem faz a

«viagem» mœis depre�sa. Vélo ver

como a: ooisa «resulta» e como se

compen8a, eo,m e;sta '«inovação», .0

desprezo iQJ que a UmqJeza e a arru­

mação aa Praçro (incluindo o' que
respeita' áos vidr08 quebroo()IJ) ttm
sido votadas.

, D EPOIS de me terem sido trans-
mítídae de uma forma directa

O'U indirecta, várias opiniões e, per­
doem-me ee tenho de dizer que na

sua esmagádora, maioria foram po­
sítívas, em relação ao meu artigo

. «Que cinema em Vila Real de San­
to Antõníot s, resolví, até em con­

sideração ao encorajamento que
me foI dirigidõ, voltar a escrever
um pouco mais sobre essa arte que
me fascina 'e que dá pelo nome de
Cinema. No entanto quero adver­
tir o.s meus amigos leitores e aman-
'tes da 7." arte para o facto de ser

uma pesso'a que, pelo prlvHégio
( ?) de t€>r passado a resrdÍT há

pouco·s anO's neste ponto de reu­

nião de bom cinema (também há
ma\l, mas esse dispenso), que é
LlBboa, a minha experiência neste
campo é, consequentemente, tam­
bém relativamente recente, mas no
entanto não quero deixar de Inter­
vir, expondo os meus parcas co­

nhecimentoB às pessoas que neles
estejam interesBadas,�e dai o por­
quê de aqui estar novamente. '

E uma das oplnlôeB,que mais me

impulsionaram a aqui estáÍ- -foi
sem dúvida, a de um dO's di�igen�
tes do Cine..JFoz ('esta obtida de
fOTlnJa indirect'It" claro), dizer que
efectivamente já cA tinham. tra­
zido cinema de alguns dos realiza­
dores por mim enumerados no a.r­

tigo anterior" OS quais, do ponto
de Vi�ta lucrativo e de 'acordo com

estatísticas, . não .se a.proximaram
sequer de um filme,_porno ou_ de
Kung-Fu. ConelusltO': «se não deu
lucro, é po'rque as peS50as não go,s­
tam»!

Ape'sar de ,ser uma p<Ybre ma­

neira de pOI' a que'stão, vamo,s de­
compO-lla por parte!!!: é po,�lvel que,
aQ 'estar at'ast'ado da minha terra

'TURISMO EM NOTÍCIA
por JQiQ Leal

t6nio Ventura Traquete, que já re­

presentou o País ne certame mun­

dial em' Lo's Angeles, tem sido um

dOIs mais entusiastas mentores).
Durante o acto usaram da palavra
Costa Pereira e Cabrita Neto, pre­
sidente da A. B. P. e da Comissão
Regional d.e Turismo, que se re·

feriram às qualIdades profissionaia
do autor e ao, interesse da obra.
No final, Ant6nio Traquete, após

agradecer as palavrrus e as pre­
senças, referiu algo do esforço que
despendera para concretizar o seu

proj'ecto, dOl!! prop6l'1ito,s que o ani­

maram e sugeriu aos profissionais
presentes que elabo-rassem livro's

com o produto' da sua experiência
e das suas. investigações.
Nesta obra «,Prática e técnvca de

Bar», a matéria e.stende-se para
além do que o titulo poderia suge­
rir, oferecendo ainda elemento's

multiplos ,sobre 013 produtos interve­
nientes.

PROMOÇAO TURíSTICA
DO ALGARVE

Terminado que foi o «'boom tu­
rístico» da estação estival e a des­

(OonoJt¡.f, na 4.· pdgiJl4)

Vítimas ele 8c'identes
cie viação _

'NA Vargem do Grau (S. Brás-de
Alportel), a sr." D. Custódia

d.a Conceição, .de 7'5 anos, viúva,
que fura tocada pelo guarda-lamas
de um automóvel e projectada. para
a contrafaixa de rodagem, foi ali '

colhida por -outro, guiado pelo sr.

José Joaquim Mendes Cahecinha,
moràdor na' Alfarrobeira (Loulé).
Levada ao hospital de Faro, ,chegou
a;11 sem vida.

- No Livram'ento' (entre Tavira
e Olhão) f01 colhido por um auto­
móvel o ,sr. João da Luz Guerreiro,
de 66 anos, residente em Ama.ro

Gonçalves (Tavira), que' faleceu a

caminho do ho,spital tavlrense.
- Nas Benfarras (Loulé), ¡foi

.atropelada por um automóvel a sr."

D. Antónia Constantina da Silva,
de 74 anos, re<3ldente no Carvalhal,
do mesmo concelho, que ohegou já
morta ao hospital.

P.

M.V.

. Cidades algarvias
O peso do dinheiro
conlra a história?

... Se aparecer quem
queira deitar a,baixo o'Mosteiro
dO's Jer6nimos" deita. N6s, a

única coisa que poderemos fa­
zer é, depois (do facto con-

8umadOl), mover-Zhe um pro-
cessa!

.

A8 palavras (m;ais ou meno"

textuais) acim'a, foram-nos re­

lat,adw! como provenientes de
um alto re8'ponsâvel pela cul­
tura deste País. Recentemente.
Comentava, a prop6sito, o

nosso interlocutor;
- Pois é, cama.raaa, isto

está a 3aque! E3tes tip08 fa­
zem o qUe querem... e ae­
pois «move-se-]hes um p,ro­
cess01 ... »

« ... lá porr que Mm df;n,h�fro
até pensam comprar Ql h�t6-
ria!»;
Muita gente ia na rua. Em

dobadoira. Mas, nem por j8so,
nao deixava de parar ao no'sso

lado e erguer a vista para o
,

edificio do Banco Ultramarino,
ali, catido..,em desgraça de-¢bota
abaixo». Gente que, face d de­
molição, resumia de p'l"o,nto o

espan.tO' generalizado:
.

- 1!Jr um escandalo! Emare­
mos '11.618 assim tão ricos para
nos darmos ao luxo desta
«americanice» '!! .Aind;a; 86 se

de4tasse abaixo o que já não
presta!

CONTINUA a verificar-se o re­

gisto de valores elevados na

captura da mosca da fruta em'
poma,rea onde estão Instalados pos­
ta,s biológicos, nomeadam'ente em

Tavirà, Olhão, Faro, Ludo e Silve's.
O tempo tem decorrido multo'fa­

"orável à evolução da mo'sca da
fruta, com tempemturas e humi­
dades p r 6 p r 1 a ,s ao desenvolvi­
mento e aumento das '!!lUM popu­
lações.
A 18Jvagem dos frutos provocada

pelas últlm'as chuV'as�reduzlndo o

teor em sUbstância aiCtl"a' do tra­
tamento realizado, ou mesmo eUmi­
nando totalmente a acção de pesti­
cidas, pode comprometer a colheita
imediatamente das variedades pre­
co'ces de citrinos. Bor I,slro se re­

comenda novo trat-arn'ento contra a

mosca da fruta, de,sde que não
comprometa. o intervalo de segu­
rança, ou seja o n'11mero d'e dias de

espera entre () tratamento com de­
termln'ado pesticldla e a colheita,
de modo a não' conatltuir perigo a

quem consuma na sua alimentação
os frutos ou 001'1 pro'dutol! horUcolas.
Sempre que 'se der o Inl,cio da

ap'anha doos frutÜ's e a mosca da
fruta continU'8Jr pI'esente, pode-se
seguir o sistema de oo�o'aação de
vassouras (,grupos de 2-3 ramos de
«aro'eIra» presos co-m arame na

base, de modo a. colo'carem�se facil­
mente nll!s pernladas das árvore!!!
que se d'esejem defender. As vas­

sour!liS "emergem..,se numa calda de
Dimetoato com 400% substância
activa o 0,3% + Hldrollsado d'e

proteinas a 1% ou 1,5% e ,são cui­
dll!dosamente p'enduradlas nll!S Arvo­
res que estIverem em colheita. A
imersão das vassouras ,na calda in­
dicada é repetida semanaJmellte,
at6 fiD'a} dia colheita..

Bairro social
em Ma .. tinlongo
POR iniciativa da, Direcção de

Habi,t.ação do Sul, 3Jdstri'ba à
Secretari'a de Elstado da Habita­

ção, vão ser oonstruMos 29 fogos
em Martinlongo (Alcoutim), como

primeira fase de um bairro ,social
a implantar,n·aquela aldeia. A base
de licitação da empreitada, posta
há pouco a con-ou.rso, é de cerca
de 19 mil contos.

.JORNAL DO
todo

ALGARVE
o Alg&rVeem

«PRATICA E TÉCNICA DE

BAR», LIVRO DE ANTóNIO

VENTURA TRAQUETE

o melhor sortido cmcontram V. Ex.a.. nt. C� AmLIA TAQUELIM GON."ALVES (CASA. ])()S

DOt:IIII RIIIQlOKtA.œlJ, Ra ...� de iPOrItupll" � - "l."eIleI1'oI 6 lIS • - I..ai§;0'8 - B� pan. ¡tGdcJ • Palis

Não. é rica a bibliografia portu­
guesa, no que concerne ao turismo

ou à hooteÍaria, não obstante a po­

sição que o sector ocupa no qua­
dro da vida eeonómtca nacional, e

a exigência de qualificação prof.is­
sional para que o nfvel de serviço
se possa obter. E'sta lacuna tem

encontrado, mormente da parte de's

trabalhador,es da actividade, uma

resposta positiva, .com os seus te!!!­

t-emunhos na publicação de livros
onde se junta os ,estudos efectuado's
e a prátloa alcançada. Assim aeon­

te'ceu com o livro «Prática e técni­
CII. de Bar:., ora v,indo a lUpJ'e e da
auto'ria de um dos mais conheci­
do.s e competentes barmeil do Al­

garve. De seu no.me Ant6nlo Ven­

tura Traquete, mas na glria pro­
fissional e não s6, vulgo «'rot6»,
profiesional hA muitos anos no Ho­

te¡ Vasco da Gama, em Monte Gor­

do, este self-made-man, Vive total­
mente a sua profissão, não apenas'
como um melo de subsl,stêncla, mas
de ,verdadeira valor:i21ação pessoal
e, o que mais importa, de enrique­
cimento de uma classe, ofertando­
-lhe os .seus conhecimentos.
Curio-so relferir que é a segunda

obra sohre bar publicada no Al­

garve (j'á que até aqui apenas exls­
Ua o livrO' «Manual do. Bar», de
Manuel Henriques da Silva, esgo­
tado M, anos e a peclir a reedl­
ç�o) e que são presentemente os

únic<Ys livros do género em língua
portugu'esa.
Pa,ra apresentação, houve um'

convivio na Delegáção do Algarve,
em Albufeira, da A..ssociação dos
Barmen de Po.rtug,aJl (de ,que An-

o Duela olhaneO!2 Joao' lú[io
evo[a�o ena ooite em faro
O GRANDE Urico olhanen,se João

LúcIo será evocado esta noite
em �aro, no Circulo Cultural do

Algarve, pelo dr. Joaquim Maga­
lhã'es, que :se baseará numa con­

ferência profierlda em 1951 por
'l1elxeira de Pll!scoal:s sobl"e a vida
e a obra do poeta.


